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EL HIEDO DE LA 
l i e m o s vlicho q u e el s o c i a l i s m o p o ­

l í t i co , t a n en b o g a e n A l e m a n i a , e n 
i t .uU se d i f e r e n c i a d e l o s d e m á s p a r -
t u l o i p o l í t i c o s , pue» en t a n r e a c c i o n a -

i i i sma" b u r g u e s í a se a f i l i a 

La Revolución Social 

45U 

el gnen 

. ^ n - c t á c u l o il*¡ la e x p r o p i a -
r u l f t a r m s e n é r g i c o s e s t á n 
c i l i o en M é x i c o , y a n t e el 
|:i b u r g u e s í a s i e n t e d e s e r 
I Éin d e t o d a s l a s r i q u e z a s 
ii s u s m a n o s y d e v e r i m -
! c o m u n i s m o e n t o d o e l 
m í e n l o s r e a c c i o n a r i o s p a ­

cí c i e lo . 
lo: 

I t t t cas qm 

h c r i a d 

p o d r í 

> r e a c c i o n a r i o s 
la m u l t i t u d d e 

: e s t á n e n a c t i -
. . el a n s i a d e l i­

li l íes q u e d o m i n a a l o s 
c h a n v i s t o f o r z a d o s á 

cu mis p r o g r a m a s la c u e s t i ó n 
rrrts, p u e s d e o t r a m a n e r a n o 
. t e n e r a d e p t o * , y e s a s b a n d e ­

r í n se v e n [orzar ina i g u a l m e n t e á r a ­
d i c a l i z a r su p r o p a g a n d a , e n v i s t a de 
q u e el P a r t i d o L i b e r a l M e x i c a n o a b o ­
lía t r a n c á n d o t e p o r e ¡ t r a b a j o y el 
fciiuiuTiü en c o m ú n , y p o r la a b o l í -
cii in ile t m l a A u t o r i d a d , y v e n e s t o 
I" q u e p a r a e l l a s c* u n p e l i g r o : e l 
t r i u n f o de n u e s t r o s i d e a l e s . 

As i , (>iici, n u e s t r a p r o p a g a n d a t r a e 
al t r o t e á t o d o s l o s p o l í t i c o s , q u i e n e s 
se e m p e ñ a n e n r e s t a r n o s f u e r z a , e n 
i m p e d i r q u e n u e s t r a c a u s a se r o b u s ­
t e z c a d e t a l m a n e r a , q u e t o s p r o l e t a ­
r i o s t o r i o s , c o n v e n c i d o s d e n u e s t r a 
s i n c e r i d a d y d e la v e r d a d d e n u e s t r a s 
d o c t r i n a s . d e s t r u y a n i n s t i t u c i o n e s , 
a t a v i a m o s , p r e o c u p a c i o n e s y t o d o l o 
q u e i m p i d e q u e el h o m b r e s e a r e a l ­
m e n t e l i b r e y s i e n t a la d i c h a d e v iv i r . 
Kl t r i u n f o de n u e s t r o s i d e a l e s a n t i a u -
t o r í u r i n n y a n t i c a p i t a l i s t a s , e s la 
m u e r t e d e t o d a s l a s a m b i c i o n e s d e p o ­
d e r , [¡c r i q u e z a , d e g l o r i a s y d e b o n o -

" r e s , y a n t e la c o r r i e n t e a v a s a l l a d o r a 
de l o* i i i c e s o s , se i n t e r p o n e n l o s p o ­
l í t i c o s t r a t a n d o d e d e s v i a r e s a c o ­
r r i e n t e r e v o l u c i o n a r i a q u e . n e c e s a r i a ­
m e n t e t e n d r á q u e l l e g a r a l a a b o l i ­
c i ó n d e 1a A u t o r i d a d y d e l C a p i t a l , 
li.in.-i el s o c i a l i s m o p o l í t i c o , q u e e s la 
t a b l a d e - s a l v a c i ó n d e la b u r g u e s í a y d e 
la A u t o r i d a d , la ú n i c a t a b l a 4 q u e 
p u e d e n a g a r r a r s e p a r a n o p e r e c e r . 

N o p e r m i t a m o s , c o m p a ñ e r o s , q u e 
esc i i n á u f r a g o s e n g a ñ e n a t p u e b l o 
ciin r i r o g r a m i t a s e c o n ó m i c o s q u e n o 
r e s u e l v e n el f o r m i d a b l e p r o b l e m a q u e 
e s n e c e s a r i o r e s o l v e r : el de l H a m b r e . 
M i e n t r a s e s o * p a r t i d o s p o l í t i c o s o s 

n e c e s a r i o t e n e r - -
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S i g . i c d i c i e n d o " E l I m p a r c i a l : " " E l l o s i d e a l e s c o i n u n i S t a s e n M é x i c o , , 

« i c i a l i s m o " a c t u a l h a p o d i d o d e c i r p o r Lp* p e d i d o s p a r a l a s p o s t a l e s a 
b o c a d e u n o d e s u s a p ó s t o l e s : " T o d a n o m b r e , R u b é n , 5 ( T o r r e ) V a l l a r c a -
c i v i l i z a c i ó n q u e m u l t i p l i c a l a s r i q u e - B a r c e l o n a , fc,spana. E l p r e c i o d e l a s 

/ a s s in m u l t i p l i c a r l o s l a z o s y l o s d e - P 0 , ? * ? 1 " . " * c . ° ' o r e Í . ? " c e n t a v o s , 
b e r e s s o c i a l e s , p r o d u c e m á s m a l q u e " R ' " - ' h " 1 *"• * • < s I " - = " " ** v " ' R e c i b i d m i ' c o r d i a l a b r a z o d e v u e s ­

t r o s i n c e r o a m i g o . F e r m í n S a g r i s t á . " 

; R e í ü i i i o G a r c í a N a r v a e z , 

M ú s i c a , R e f r e s c o s y ' o t r o : ' A t r a c t i v o s . 

p r é d í c i : d e l c l e r o e m b a u c a d o r . 
- A l g u n o s s o c i ó l o g o s ! d e ; e s t r a d o - h a n , " E l . I m p a r c i a l , " - d e l 2 2 d e M a r z o , 

V c r i t i c a d o e l : m o v i m i e n t o m e x i c a n o a l h a b l a r , d e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a ^ 
- O . p o r q u e n p c o m e n z ó s i e n d o n e t a m e n t e r i o ' . e n e l l E s t a d o - d e O a x a c a , d i c e i : 

O c o m u n i s t a - d e s d e . u n , p r i n c i p i o . ; P r e - . ' X a s p r i n c i p a l e s p l a n t a s ' d e s p e p i t a d o -
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P o r e l G r u p o R e g e n e r a c i ó n ' T i e r r a v _ L i b e m d : f l . ; ;? O ^ o r t a n c i a i n f i n i t a m e n t e p e q u e ñ a ; . p e r o a t a c a r l a . " - , ? • " . , 

I C T T D C n . o r - ? » n ^ v " é r t x r ' 2 t o ^ revolución a s c i e n d e a m e d i d a q u e É l m i s m o p e r i ó d i c o , d i c e é n 29 d e 
; f M T ^ r t r í W W D M * M r f e ^ ' A s e p r p l o n g a . . ; S i , e l l a - d u r a d o s / tres". M a r z o a l , h a b l a r d e l m o v i m i e n t o r e v o - " " 

1 I I T x r i T T B D B A • • ' ™ - c u a t r o a ñ o s ; s i l o s r e v o l u c i o n a r i o s s o n l u c i o n a r i o :en e l D i s t r i t o d e T l a p a ; 
J U A N G U E R R A . : j ; O b a s t a n t e i n t e l i g e n t e s p a r a ! n o p e r m i t i r E s t a d o , d e ' G u e r r e r o : " L a - f i n c a d é 

b i e n ; ' p e r o c o n t e m p a r á n e a m c h t e , n o 
h a h a b l a d o d e d e s t r u i r e s a s r i q u e z a s 
n i m u c h o m e n o s d e s u p r i m i r e s o s d e ­
b e r e s n i d e e l i m i n a r e s o s l a z o s . " 

E s c i e r t o l o q u e d i c e e l p e r i ó d i c o 
b u r g u é s , y p o r e s o d e c i m o s q u e l o s 
s o c i a l i s t a s p o l í t i c o s s o n u n o s e m b a u ­
c a d o r e s d e la p e o r e s p e c i e , y l o s e n e ­
m i g o s ' m á s p e l i g r o s o s c o n q u e c u e n t a 
el p r o l e t a r i a d o d e t o d o e l m u n d o , • 

P e r o s i g a m o s e s c u c h a n d o á " E l I m ­
p a r c i a l : " " N o , n u e s t r o s 
r i o s g i r a n f u e r a d e e s c e j e , . 
c u a l n o p u e d e h a b e r g o b i e r n o , n i a u n 
s o c i e d a d p o s i b l e . . . . " 

A f o r t u n a d a m e n t e >_ . . . 
d i c e el p e r i ó d i c o b u r g u é s : l o s r e v o ­
l u c i o n a r i o s g i r a n f u e r a d e l e j e a u t o r i ­
t a r i o , a l m e n o s l o s n u e s t r o s , y e s t á n 
en p i i g n a c o n t o d a i m p o s i c i ó n y t o ­
d a e x p l o t a c i ó n . P o r l o q u e r e s p e c t a 
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fo un* de r ro ta te r r ib le que sufr ió 
Mecalapam, Pue: , en u n e n c u e n t r o que 
pre tendió sos t ene r con el rebelde 
A r r i a s * y sus c o m p a ñ e r o s . 

— D e O a x a c a comun ica en pa r t e 
oficial e l Gobe rnador del E s t a d o que 
todo está en c o m p l e t a ca lma e n s u 
ínsula . | V a y a una ca lma 1 [cuando la 
completa ciudad de J u c h i t i n h a q u e ­
dado reducida i e s c o m b r o s ! 

—Mal comienza i i r & l o s b u r g u e s e s 
que andan j u g a n d o i " los revolucio­
na r io s " en el E s t a d o de Tarnaul ipas . 
E n un pun to d e n o m i n a d o L a Alberca , 
una guerri l la de rebe ldes m a n d a d o s 
por el es tudiante , fu turo leguleyo, 
C ó m a l o Zúñiga, fué d e r r o t a d a por 
o t ros burgueses que se a l i s t a ron de 
voluntar ios y d ieron ba ta l l a á loa aspi ­
r an tes a nuevo y u g o . 

— Kn los pueblos de Coacoyula , 
Axcala, Apet lanea y T l a n q u i s o ü c o , 
cercanos á la ciudad de I g u i t a , Gro. , 
ocur r ie ron var ios l evan t amien tos 
combinados en t re sí y q u e d a n d o c o m o 
di rec tor de los revolucionar ios Seve ro 
Miguel y adh i r i éndose á J e s ú s H . 
Salgado, para las operac iones . L a 
mayor par te de las a r m a s que usan 
esos nuevos rebeldes son de las q u e 
usaron duran te la r evue l t a m a d e r e r a 
y que tuvieron el buen t ino de no en­
t r ega r cuando el C h a t o p r e t end ió 
desa rmar á t o d o s los rebe ldes de aque­
lla época. 

— E n Sanatepec , Pue . , tuv ieron o t r o 
encuen t ro las fuerzas del rebelde 

Miguel A r r i a g a y las del 
. ibirrejo Gabr ie l H e r n á n d e z , 

lultanilo éste n u e v a m e n t e d e r r o t a d o 
y dos de sus pe r ros , e n t r e ellos el 
jefe rural Rivera, fueron fusilados des ­
de luego por los rebe ldes . 

n : ; i | 0 Dgo. , ha s ido fortifi-
i federales , que han es ta -
,u Cuar te l Genera l , en es-
icral Muerta que cont inúa 
, la C. de México p o r fal-
?s que le acompañen . 
ro Cosío Róbe lo , un furi-
isor de los p ro le ta r ios 
: el esclavista M a d e r o n o 
>cico dándole el emplei l lo 
la burgues ía , l l egó á T o -
. al frente de sus c o m -

haber rec ibido el 

a i 

:adq poi 

el • 
ro tea ron los rebe ldes . 
Tu lanc ingo , H g o . , los bui 
tan hac iendo ejercicio al a ire 
a ponerse bon i tos . 

del Macho , V e r , fué pe-
los rebeldes , hab i éndose 

: s t ado que 
lo h a c e 

opete , 
t end rán que a g a r r 

i quien. 
•jnterrey, Ñ. L-, l legaron 

cien reos ile los " v o l u n t a r i o s " que 
Madero saca de la cárcel de la C. de 
México , para que lo defiendan, ya que 
no encuen t ra fáci lmente p ro le ta r ios 
que deseen servir de ca rne de cañón 
para a mbo lean te tre 

e! P a r t i d o de Na7as , Dgo., 
cayendo sobre las hac iendas y ran­
chos del n i m b o , han apa rec ido Pab lo 
Delgado y sus c o m p a ñ e r o s , ope rando 

:nconl t encía. 
— D e b i d o á la actividad revolucio­

nar ia bas t an te g r a n d e en las inme­
diaciones de Ve la rdena , D g o . , e! 
C h a t o se h a v i s to ob l igado a enviai 
m á s federales que vayan á cuidar los 
in tereses de los b u r g u e s e s americaní . 
" d u e ñ o s " de la negociac ión m i n e r a de 

Dice 
noví 
!r II 
r l . 
dea 

fns 

r r> 
* dr 

de 

n del E s t a d o t 
miento exp rop 
,man zapat is ta , 

e Oaxaca que 
ador , ( po r lo 
sin ser lo real -

cunde por toda la Mix teca 
dose de m o d o 
quilidad de lo; 

s. Dicen ta 
publican not ic 
sobre los r 

lores de esa 

a u m e n t a n ' se"' 
ra pa r t e , en el 
o t ro s rebeldes 

a y J iménez 
igue una regul 

a l a r m a n t e pa-
" c h i q u i p o n e s ' 
ib ién que i 
as de g r a n d e s 
evoluc ionar los 

r eg ión ; p e r o 

o r ta lecen . 
m i s m o E s t a d o 
los vazqu is tas 

F igueroa , á 
ir cant idad de 

>s inducidos por las p r o m e -
lárseles la tic 
cumpl i rán los 

ta 

cml 

tezó 

dan los amb 

e los cngai io 

aucadores y 

r iba también e 
is conscientes 
n p r o p a g a n d o 

r a ; p romesas 
cicntif¡co-vaz-

ciosos polit í-
ar ios al darse 

de que son 
a r m a s con t r a 
a lucha con-

n que los que 
con t inuemos 

nues t r a s ideas 

a lcance, 
l an íos 

darr 
estén sstri 

ios p u n t o de reposo , 
sin r e t r o c c o r r un solo paso , sin per­
mit i r al desa l ien to hacer p resa de 
n o s o t r o s ni por tm solo ins tante . 

Precisa , quer idos compañe ros , que 
todos seamos firmes, infatigables, 
i r reduct ibles y decididos a todo . 
¡Adelante , h e r m a n o s de cadenas , ade­
lanto! ¡Ca iga , quien ca iga! l A d c -
h n t e l 

— E n M a t a m o r o s Izúcar , Pue. , y a 
no hay efectos de p r imera necesidad. 
F.so h a r á que los pro le ta r ios que aún 
se conservan mansos , se vean forzados 
á lanzarse á la lucha; y á la buena , á 
la ex propiadora . 

En iguales condiciones que Mata­
moros , es tán o t r a s muchas poblacio­
nes por toda la Rcpúblic; 

— J u a n Díaz^en ; -un ión dé o t r o s ' r e ­
beldes , s e h a l evan t ado e n Yatitep'ec, 
Mor . , cayendo s o b r e - l a s hac iendas ./di 
ese D i s t r i t o y saqueárfdolas . 'r~r"¿ 

.—En la c a ñ a d a d e ¿ X a y a c á t l á n , 
Oax.,J h a n apa rec ido v a r i o * ; gue r r i l l a s 
rebeldes q u e t raen , con l á ; é s p i n a cláV 
vada ' á los b u r g u e s e s de H u i t z o , del 
m i s m o E s t a d o . •£-'•'.-.;/ .'':•••• i¡ 

—Cuicat lá 'n y Teot i t l á r i del Caminí) , 
Oax-, han ca ído en p t fde r ¡de los r e ­
be ldes , s egún se r u m o r a : con insis"-" 
tencia , s in que la Censu ra Oficial per­
m i t a conf i rmar d i cha notici 
t a m p o c o negar la . 

— E n una mani fes tac ión públ ica q u e 
h u b o en la c iudad de O a x a c a , c o n t r a 
el Gobie rno , el Je fe Pol í t i co o r d e n ó 4 
los ru ra les y so ldados federales q u t 
a t aca r an á los m a n i f e s t a n t e s ; lo : 
o b r e r o s c o n t e s t a r o n : "¡el p r i m e r dis­
p a r o s e r á c o n t e s t a d o , con m á s d e 
qu in i en tos ! " N a t u r a l m e n t e , a n t e 
ac t i tud decidida, í los e s b i r r o s les 
t r a r o n convuls iones y p r u d e n t e m e n t e 
de ja ron segui r su c u r s o á l a mani fes ­
tación. H u b i e r a n l l egado á la g r e ñ a 
con los esb i r ros , pues los p ro l e t a r io s 
e s t aban " c o m o a g u a p a r a choco la t e " ; 
pe ro unos m e n t e c a t o s l eade r s , cobar­
des c o m o t o d o s los l eade r s , embau­
caron á los p ro l e t a r io s con l a s discul­
pas de s i e m p r e : " aún n o es tiempo," 
"ser ía t emera r io , " " s e echa r í a t o d o á 
pe rde r , " etc . 

— E n el C a n t ó n de A u t l í n , J aL , s é 
han r e c o n c e n t r a d o va r i a s p a r t i d a s de 
revoluc ionar ios q u e t i enen con el al­
ma en un hi lo á l o s ' d e s v e n t u r a d o s 
bu rgues se s y au to r idades del E s t a d o 
de Col imar el cual a m e n a z a n invadir . 

— U n o s dosc i en tos revo luc ionar ios 
d i r ig idos por l o s r ebe ldes Meles io A l 
ba r r an , T r a n q u i l i n o Beni tez , An ton íc 
M o n d r a g ó n y F r a n c i s c o Gómez , es ta r 
o p e r a n d o con éx i to p o r va r ios puntos 
del E s t a d o de M é x i c o . D e s p u é s d e 
t o m a r c u a n t o s e l e m e n t o s e n c o n t r a r o n 
en Luv í a n o s y Aca t l án , cayeron s o ­
b re la hac ienda de -Santa Mar ía , d e 
ilonde se l l eva ron t amb ién a r m a s , ca­
bal los y c u a n t o s e l emen tos pudieron , 
:on t inuando después s o b r e Zacazona-
>an, lugar en el q u e e n c o n t r a r o n ar-
:hivós públ icos que desde luego p r o ­
cedieron á quemar , r o m p i e n d o des­
pués las pue r t a s ma ld i t a s de la cárcel 

j come t i endo o t r o s "desagu i sados ' 
que h ic ieron p o n e r pies en po lvo rosa 
' los b u r g u e s e s del lugar , qu ienes no 

i rarón de c o r r e r h a s t a l l ega r 4 Va-
: de Bravo , s u d o r o s o s y j adean tes , 

. j n la l engua de fuera y los corazonc i -
Ilos hac iéndoles " i c o t ó n , cotón! 1 

isto qiti e 11 ei 

y l l anamente , i 
hay que efectu: 

i Los Per icos , Sin. 

3 des t rozaron 

lobo colmillón. U n per ro g o r d o m e -

—Anice to P e ñ a y Porf i r io Gonzá­
lez, seguidos de cien h o m b r e s se le­
v a n t a r o n en a r m a s en Hua juápam de 
L e ó n , 0 . i x „ p roc l amando 4 V á z q u e z 
Gómez . Y a l e desi lucionarán y en­
t r a r án de l leno á la expropiación. L o 
pr incipal e s t i consegu ido : que esos 
p ro le ta r ios le p ierdan el miedo á la 

: c l ó m , -
vez consc ien tes d e 
d io de la cxd tac ló i 
"radical i j a b í e s , " e» 
ideas avanzadas c 
a s o m b r o s a . 

— E n Zaachi la , Oax. , se l evan ta ron 
en a r m a s o t r o s rebe ldes que aun m a ­
l eados p o r el med io social en que vi 
v imos , buscan un n u e v o a m o , hac i endo 
una revol tu ra de los n o m b r e s de Z a ­
pa t a . O r o z c o y V á z q u e z Gómez . Y a 

e n t r a r á n p o r el b u e n ' 
lantct 

tuerza, en rae-
: la lucha, son 
cir t oman las 
una facilidad 

l A d e -

D c Zacazonapan se de sp rend ie ron 
60 de los revoluc ionar ios y fueron á 

aer sob re la hac ienda de T o n a y a c , 
p rop i edad" del b u r g u é s J u a n Millán, 
aqueándola c o m o es deb ido . 

D ichos rebeldes no son de los bo-
r r egu í to s que a c o s t u m b r a n andarse 
con las r idiculeces de dar rec ib i tos . 
El los l legan y t o m a n , p o r q u e saben 
pe r fec t amen te que t o d o lo que los ri­
cos t ienen en su p o d e r n o per tenec í 
á e sos pa rá s i t o s s inve rgüenzas s ino í 
los t r aba j ado re s en genera l que sor 
los que p roducen y h a n p r o d u c i d o to­
das las riquezas ex i s t en te s s o b r e la 
t i e r r a , ' c o n el esfuerzo de s u s b razos 
l abo r io sos ; saben q u e t o m a r lo que los 

ibado í los p o b r e s es, l isa 
: to de jus t ic ia que 
r med io de la fuer-

. . que p o r med io de la fuerza es 
c o m o los r i c o s - n o s a r r e b a t a n á lt 
pob res lo q u e p r o d u c i m o s y p o r m e ­
dio de la fuerza lo conse rvan e - " ' 
poder . P rec i sa , pues , m a t a r a l 

sus m i s m a s a r m a s . Rid icu lo se­
que , s o m b r e r o en m a n o , preten-

iemos convencer á un .cocodri lo, 
cuyo pode r n o s ha l l á semos , de lo 

bello que ser ía sí no nos comiese y 
fuéramos h e r m a n o s . L a fuerza se 
con t e s t a con la fuerza . ' ¡Viva la Re ; 

o lución Social l 
— L o s p o b r e s so ldados andan t o d o s 

d e r r e n g a d o s y dados á la t r a m p a j>or 
de una á o t r a pa r t í *"* 
e s t án y a los pobi 

por t a n t a s idas y venidas que los h a n 
hecho d a r los rebeldes con s u táctica 
de guer r i l l as , que en f recuentes oca-
,iones los d e s v e n t u r a d o s " Juanes" He-
tan al p u n t o de des t ino sin al iento, 
igotados ma te r i a lmen te , incapaces de 
tntrar en acción, mot ivo por el cual 
en á los rebe ldes y se f ingen ciegos, 

les o y e n " t o r e a r l o s con s i lb idos b u r ­
lescos y g r i t o s no m u y cas tos , y los 
pobrec i l los "pe lones" se hacen s o r d o s . 
P e r o cuando r eg re san al p o b l a d o 

aen t res cua t ro y á veces una ca­
ma de pr i s ioneros , dizque de g u e r r a , 
le resul tan ser m e d r o s o s campes i -
is á qu ienes todavía n o se les h a 
ibido lo " g a l l o " á la cabeza y se 

man t i enen aún pacíficos. 

~ toldados l legan tan de sque ­
bra jados á fuerza de t a n t a m a r c h a y 
con t ra m a r c h a que ni s iquiera sa len 
del pueblo, c o m o pasó á los que fue­
ron 4 ba t i r á los rebeldes de Z a c a ­
zonapan y q u e tuvieron q u e q u e d a r s e 
- -f" J " — - * " x . , f ro tándr 

u n i é n d o s e á l o s r e v o l u c i o n a r i o s ' q u e 
operan1! c o n Sa lgado . -•',•>"-' - . " r v 
- — E n l a - h a c i e n d a - - E l ' P a l m a r , - V e r , ( 

fué - r í ueva inén t : de r ro tado¿ /e l f ímse ja ! ; 
b le e sb i r re jo Gabr ie l HerMándézyíquien;, 
sa l ió he r ido ' levemente! ; : ; i Lást ima-i q u e 
n o lo m a t a r a n I H e r n á n d e z 'iXt&gus 
s a b u e s o s tuv ie ron que> fruir i h a s t & T u -
lanc ingo , H g o . , d o n d e , c o m o s ié rppre , 
l l ega ron ' con tando , g r a n d e s -v^roarávi? 
JIosos'BécBÓs d e s a r m a s , f . / v ' ^ ; - ; " . ^ 
" — L o s ru ra l e s m a d e r i s t a s q ú é ' e s t a -
b a n de- gua rn i c ión e n T e l o l o á p a m , 
Gro-, s e p a s a r o n con a r m a s y b a g a g é s 
4 l o s Revolucionarios de aque l la r e ­
g ión , en la que h a n l l egado al ;ya 
r e s p e t a b l e n ú m e r o de mil qu in ien tos . 

—EsVincontab le el n ú m e r o d e p u e n f 
t e s . d e í fe r rocarr i l oue ''están... s i endo 

P r o n t o , todos esos so ldados , di 
irán y ha rán causa común con 
Yeldes. 
— L a hac ienda de L a Pila, que 

_ J S ¡ en las go t e r a s de la ciudad de 
San L u i s P o t o s í , capital del E s t a d o 

mismo n o m b r e , fué asa l tada y sa­
queada p o r u n o s guerr i l leros . 

— U n g r a n n ú m e r o de presos que 
fueron cons ignados al servicio d e las 
a r m a s en calidad de "vo lun ta r ios , " lle­
gó A .San L u i s P o t o s í . 

— P o r q u e los rebeldes que ope raban 
en la vec indad de J u a m a v e , T a 
han dividido : e n var ias guerri l l ; 

-gueses del l u g a r es tán que a r ro j an 
los s o m b r e r i t o s al a ire de pu ro gus to , 

yendo- q u e y a se deso rgan iza ron 
.._ rebe ldes . U n a de las guer r i l l as 
l l egó á L a Gloria, Munic ipa l idad de 
Pa lmi l l a s , T a m . , y o t r a á El Sab ino , 
cerca de C. Vic tor ia , capi ta l del r e ­
ferido E s t a d o de Tarnaul ipas . N o se 

el r u m b o q u e t o m a r o n las d e m á s 
guerr i l las . 

T a m b i é n c reen los b u r g u e s e s qu< 
t o d o e s t á t e r m i n a d o p o r q u e h a n sido 
ap rehend idos a lgunos d e los de .esos 
g r u p o s . 

— L l e g a n not ic ias vagas de que los 
.bc ldes tuv ie ron un t i ro t eo con la 

escol ta de u n t r en por T e c o m a v á e a , 
O a x . 

— E n A p a x t l a . Gro. , los revolucio-
i r ios que o p e r a n con J e s ú s H . Sa l ­

gado b a t i e r o n con éxi to á las fuerzas 
del C o m a n d a n t e de esb i r ros L e o v i 
g i ldo Atvarez , infligiéndoles una m u y 
s e n a d e r r o t a , cayendo después sob re 
las s igu ien tes poblac iones que t o m a ­
ron Ba l sas , T o t c l o a p a m y A r a -
chirlan 

— L a guarn ic ión de Arceha , G r o , 
se l evan tó e n a r m a s con t r a el C h a t o 

t e r r u p d ó n ' d e comun icac iones h a s ido 
tal , d aé ' de t o d a s p a r t e s s e que jan las 
sangu i jue las de la Banca , de l a I n ­
dustria '? y - del Comerc io , p o r q u é los 
negoc iqs s e pa ra l i zan . H a y r e g i o n e s 
ex t ensas e n las q u e h a s t a los a r t í cu los 
de p r i m e r a neces idad , e s c a s e a n ; p ó -
n iendo^e l lo en c o n s t a n t e s o b r e s a l t o ^ 
la b u r g u e s í a ' y s u s . a l i ados p o r q u e 
c o m p r e n d e n q u e el h a m b r e de las m a ­
sa s d a r á m a y o r i m p u l s o al m o v i m i e n ­
t o e x p r ó p i a d o r . 

— " O i x a c a es semi l l e ro d e ' d i s c o r -
d ias , " d i c e ' " E l I m p a r c i á l . " T o d a la 
Repúb l ica lo es , d i g o y o ; y de el lo 
m e a l e g r o , p o r q u e de ese caos s u r ­
g i r á t r iun fadora la B a n d e r a R o j a . d e 
los l i be r t a r io s mex icanos . [ A d e l a n t e ! 

•Otro e l e m e n t o de d i scord ia ; h a 
d e s e m b a r c a d o en "el p u e r t o d e ' V e r a -
cruz, ej " B l a n c o C o r d e r o del S e ñ o r , " 
D o n F r a n c i s c o L e ó n de l a - B a r r a . -

— E U I n g c n i e r o Dav id de la F u e n t e , 
c ient í f ico-vazquis ta , r e su l tó e n ; Vi l la 
López , tChih., he r ido de u n b r a z o , q u e 
le s e rá ; ] ampu tado . ¡ L á s t i m a q u e esa 
ba l a n o . fuese m e j o r d i r ig ida! 

•En'íla C. de M é x i c o se con t inúan 
endo p r e p a r a t i v o s p a r a fo rmar 

una c o l u m n a mi l i t a r al Gra l . H u e r t a , 
hab i endo s ido y a m a n d a d a s á T o -

-Coah., n u m e r o s a s p iezas de art i-
. mun ic iones , fusiles, etc., as i co­

m o " v o l u n t a r i o s " sacados .de las cár-
s ó>rmi t idos en cuerda" de las po­
lonés de d iversos E s t a d o s , si-
:ndó la c o s t u m b r e ' de la época de 

Díaz . :i] -
E n j m a p i m í , Dgo . , y en T o r r e ó n , 

Coah. , ;está hac i endo el Gob ie rno u n a 
r e c o n c e n t r a c i ó n de s u s t r o p a s p a r a 
h a c e r f j en te n u e v a m e n t e á l o s revolu-
:Íonariós. E s t o s , 4 su vez , s egún pá-
cce, han t o m a d o c o m o b a s e de opera­

ciones 4 la C. de J iménez , Chih. , para 
hace r f ren te á los federales y "voluh-

r i o s " . e x - p r e s i d i a r i o s . 
M i e n t r a s t an to , e\ ci en tífico-vaz-
lista I n é s Sa lazar y s u gen t e , a n d a n 
: r s igu |endo á P a n c h o Vi l la , que , si 

g ú n pa rece , se e n c a m i n a á reconce i 
•se con los federales que sé ha l lan 
Mapimí , desqués de h a b e r desa lo ­

j ado P a r r a l , Chih. , a l que p r e v i a m e n t e 
saqueó; ; en un ión de los p ro l e t a r io s 
del lugar . 

Se espe ja q u e 4 inmedi 
Cor ra l í to s , Chih. , en Re l l ano , m i s m o 

_ ?1 que t r a s c u a t r o d ías d< 
lucha c o n s t a n t e fueron d e r r o t a d o s lo¡ 
" ¡derales, vuelva 4 t r a b a r s e o t r o im-

a r t a n t é c o m b a t e , pues" y a sa l i e ron 
m "ese r u m b o mil federa les de T o -
•eón,,y los rebe ldes h a n m a n d a d o de 

J i m é n e z refuerzos p a r a los que se 
. l lan.én Esca lón . L a s a n g r e "correrá 
levamente 4 t o r r e n t e s ; p e r o - q u e rio 
a i nú t i lmen te , h e r m a n o s d e ' c a d e n a s ; 

y p a r a ello, p a r a q u e n o sea inút i l ese 
* : r r a m a m i e n t o d e s a n g r e , o b r a d co-

o os lo p r o p o n e m o s e n n u e s t r o M a -
f i e s t o d c 23 de S e p t i e m b r e de 1911, 

c o m e n z a n d o p o r d e s c o n o c e r á los pi-
ie se t i tu lan v u e s t r o s Je fes , co­
ta! O r o z c o y los ta les Sa lazar , 

C i m p a , P o n c e y d e m á s pand i l l a de 
b r ibones que s o l a m e n t e b u s c a n la m a ­
n e r a de a p r o v e c h a r s e d e v u e s t r o s 
sacrificios L a p r u e b a de que 

bones lo hacen así es tá en l a m u y 
¡cilla de que v a n cu idando de q u e 

r icos no sufran en s u s i n t e r e se s 
- E n Cananea , S o n , la au to r idad 
se anda con m u c h o s r e p u l g o s p a r a 

t apa r l e s la boca á los pe r iod i s t a s T o ­
dos los del g r e m i o fueron c i t ados á 
la P re f ec tu ra del lugar , d o n d e se les 

m e n a z ó con a r ro j a r lo s á la cárcel si 
eguian pub l i cando not ic ias de la re 
olución E s a es la clase de L i b e r t a d 
,ue conqu i s t an los q u e pe lean p a r a 

imponerse nuevos a m o s 

— E n la l inea divisor ia de los E s ­
tados de Ta rnau l ipas y N u e v o L e ó n , se 
l evan ta ron en a r m a s u n o s n u e v o s r e ­
be ldes cap i t aneados p o r el r ábu l a 
E d u a r d o M a r t í n e z 

-Los r evo luc iona r ios J ü c h l lecos 
ped ido la rend ic ión de San J e r ó ­

n imo I x t c p e c , Oax . , y los federa les 
se h a n a p r e s u r a d o S e m p l a z a r c a ñ o n e s 
y a m e t r a l l a d o r a s en las a l t u r a s 

N o r e c u e r d o si dije q u e e s to s r e ­
beldes al t o m a r E s p i n a l , O a x , c o m e ­
t ie ron lo q u e los b u r g u e s e s l l aman 
" d e p r e d a c i o n e s , " p e r o q u e v ién-
-dolo con e n t e r a imparc ia l idad , n o 
p a i a n de ser ac tos jus t i c ie ros ¿ P o r 
que e s p e r a r car ic ias de aque l 4 quien 
se ha t r a t a d o á p u n t a p i é s t o d a la 
v ida? 

— D e s d e la s e m a n a p a s a d a se sabe 
que T o p h , D g o , fué pedida A h o r a 
se a segura q u e fue t o m a d a p o r l o s 
m i s m o s r evo luc iona r io s , p e r o n o h a y 
de ta l les , t a n t o p o r la falta de c o m u n i ­
cac iones , c o m o p o r q u e la c e n s u r a o l í 
cial es tá e n t o d o su v i g o r 

— D e T a m a z u l a , D g o , se in forma 
que t ambién p o r e sos r u m b o s a n d a la 
au to r idad de cabeza 4 causa de q u e 
los p ro l e t a r io s d e la r eg ión e s t á n 
a p r e s t á n d o s e p r e s u r o s o s al c o m b a t e 

—Dec inn que el r evo luc iona r io P e ­
dro O r t i z se hab ía q u e d a d o Sin c o m ­
p a ñ e r o s y r e su l t a a h o r a q u e al f r en te 
de u n a g ruesa guer r i l l a c a y ó s o b r e l a 
hac ienda de Sauces , en el Munic ip io 
de Cana( lan , D g o , de d o n d e se l le­
varon cuan to les fué pos ib le l levarse . 

— E n Calabaci l las , Chih-, t uv i e ron 
un encuen t r a l o s r ebe ldes c a p i t a n e a d o s 
por Guada lupe N e v a r e s con los c a ­
r a c t e r i z a d o s del fugar , s i endo d e r r o t a ­
dos los r ebe ldes y q u e d a n d o t e n d i d o 
- n el c a m p o el re fe r ido N e v a r e s 

— E n Guada lupe y Ca lvo , C h i h , e l 
g r u p o m a n d a d o p o r el " J e f e " A m a d o 
Rocha , tuvo u n e n c u e n t r o c o n lo s e s -

ros, d i spe r sándose l o s r ebe ldes t r a s 
l i j e ro , t i ro t eo , r e u n i é n d o s e d e s p u é s 

y s i e n d o ^ a l c a n z a d o s n u e v a m e n t e p o r 
los federales e n V á l g a m e D i o s , d o n d e 
t r a b a r o n | u n c o m b a t e r eñ id í s imo , d e l 

s a l i e ron 

q u e ' d e c í a n ¿qué p o r m e r ó " s p o r t " e s ­
t a b a n •• for t i f icando . T u l a n c i n g o , . Mso% 
¡y. qUé-ppr arndr~al ; rn ismoVdep 'ó i*^lb> 
-.barriguditós d é r ^ I ü g M í s e 'hatiia&TtjtJf 
í r ^ z B d é ' ? e a ^ C ú e r p o s V d é ¿ V o I u h t á r i o s ; ' 
Xé fi|J;óoládo"ál: fin la in^ t ie iaYde; qué . 
d icha?c iudad es í í iarnef iázádá;*r¿or :nu> 
mérosas 5 Biielrnl las ' de r e tp lüc iónax ios 
q u e hári.ftenidó' é l ma l i .gus to ^déÁrfel: 
a q u i t a r j e r s u é ñ o y l a s - g j n a s d é ¿ d ¿ r ¿ 
m i r • á'-Ias''^ s a n g ú i j u é l á s í d é . todos" ''calfe. 
b r e a g u e rad ican en Ja poblac ión . - ; í 
-; La ' . hác í enda de T a r a c á t í o ¿ Zi tácua¿ 

ro , 'Mich.¿ .fuéiasaltadáiiy saqueada"-por 
una pequeña guerrilla.1.'^';..._:",. "•í.--:.¿ 

— E l ' " J e f e " cientif ico-vazqii is ta 
J o s é : E é r e z C a s t r o fué i a p r e h e n d i d o 
p o r - JOBÍ esb i r ros , se'gún"¡ló .comunica 
á l G ó b e r n a d Ó E ' d e San 'Lu i s* -Pp tbs í i - á 
c u y a ínsula fué C a s t r o á. b 'uscar ; ré> 
f u g i o y d e s p u é s d e . se r d e r r o t a d o ."lee 
Guanajua to . ' J o s é Pé rez ' C a s t r ó , : jo -
v e n ' d e la "goh iá" :de S a n Luís , 1 t rajean" 
do nuevas emoc iones q u e ' le . -sacudié : 
V a n ' s u es t r agado , s i s t e m a ' n e r v i o s o "dé 
" j o v e n "dorado ," se m e t i ó á ; j u g a r i 4 
la revoluc ión , t o m a n d o c o m o b a n d e r a 
la d e s t e ñ i d a ' d e l V a z q u i s m ó i -

.-r-El; b r i b ó n I n é s Salazar; q u e por. 
d o c e i m t l p e s o s se vend ió 4 ' l o s P u l p o s 
d e ! Ch ihuahua , á qu ienes e n camb ió 
o f rec ió ' h a c e r r e spe t a r la ; ."propiedad '" 
*de t o d o s los canal las r icos , exp id ió tu 

k s e e r i P a r r a l , Chih.',. c o n d e n a n d o 4 
uer te -á . los • p r o l e t a r i o s ' q u é * con'sérr 

v a r ^ n ob je tos de los j a q u e a d o s a n í e s 
q u e Villa evacuara la p l a z a , . l o g r a n d o 
•ecoger ob je tos por va lo r d é d o s cíen­
o s c incuenta 7 mi l pesos . ; L o s B u r r 

g ü e s e s . de la Ciudad, a g r a d e c i d o s •,al 
d i s t ingu ido canal la , le d i e ron u n g r a n 
b a n q u e t e | en él que ¡el m i s e r a b l e se 
a t a r r agó ' de b u e n o s v i n o s ' y sucu len tos 
m a n j a r e s , s in r e m o r d e r l e la conciencia 
" idea de que en .esos m o m e n t o s mu--

ios . mi l la res de . p ro l e t a r io s e s t r í a n 
u r í éndo de h a m b r e "'• por^ s u .causa . ; v; 
C o m p a ñ e r o s : I n é s S a l a z a r es un 

. i serable t r a ido r á su clase , p u e s s ien­
do m i n e r o de oficio sé ha . vendido i 4 
la b u r g u e s í a conv i r t i éndose én su d e r 
fensóra . . P e r o hay m á s ; es t a m b i é n 
t r a ido r al P a r t i d o L ibe ra l , a p o d e r á n ­
dose :de; e l e m e n t o s d é l o s l ibera les p a ¿ 

r a in ic iar su c a m p a b a . á í f a v o r de ^la 
burgues ía . . ' - . ; • : . - ' 

C a m a r a d a s : N o olvidéis h a c e r jus^ 
t i c i a . e n t o d o s los m e q u e t r e f e s q u e 
imp idan la exp rop i ac ión ; , y l a i n m £ 
djata e n t r e g a "de ia t i e r r a y med ios d e 
p roducc ión y t r a n s p o r t e á l o s t r aba j a ­
d o r e s 

— P a n u c o , ¡Ver., fué t o m a d a sin r e ­
sistencia, por . s e t en ta r evo luc iona r ios 
d i r ig idos p o r Á p o l o n i o . T r e v i ñ o y Ce= 
s á r e o M o r a l e s , r e t i r á n d o s e d e s p u é s d e 
r eco je r cabal los y munic iones d é boca 
y g u e r r a . . . ' 

— E l rebe lde Juan , C a ñ e d o y s u s 
c o m p a ñ e r o s - a t a c a r o n . l a vil la de Con^ 
cordía , defendida p o r ; t u r a I e s r d e l 2 7 , ó 
cue rpo , cuyo jefe S e b a s t i á n : G a m b o a 
p i d i ó ' v i o l e n t a m e n t e refuerzos , l o s que 
sa l ie ron al m a n d o de los e sb i r ro s , que 
la d r a g o n e a n . d e revo luc ionar ios , T i ­
r a d o , O s u n a y Rub í ; t a m b i é n dé. 
U n i ó n sa l i e ron re fuerzos . Se i g n o r a 
el r e su l t ado por ha l l a r se i n t e r r u m p i ­
d a s las comunicac iones , y - p o r impe4 
d i r k r l a fast idiosa C e n s u r a Oficial. ; 

Los¿ r e v o l u c i o n a r i o s ; q u e o p e r a n 
con Q u i n t e r o e s t án a m a g a n d o Qui l l a 
y" El d o r a d o , Sin., que esoerar i t omar ! y 
pedir en; seguida la rend ic ión de Sina- r 

loa. . --i - - . - ; - - •. i • '• ¡ "! 
— E n . - 'To r r eón , Coah. , , los", c o i 

r r e s p o n s a l e s de g u e r r a .fastidiados p o r 
la censura t a n rigurosa al ie se los h a 
impues to , han decid ido e levar u n m é ^ 
mor ia l ca lzado con inf in idad: dé fir­
m a s , a l su l tanc i l lo d é Chapul t epe c,; á 
fin de que d e r o g u e - d i s p o s i c i ó n tari 
e s túp ida suge r ida tal vez p o r a lgún 
esp í r i tu chocarr .ero, y. con l a que . soló; 
h a consegu ido e m p e o r a r la s i tuac ión 

— U n a p a r t i d a de r evo luc iona r ios , 
e n t r e lo que se e n c o n t r a b a n d o s h i jos 
del Genera l r ey í s t a R ó m u l o Cuel la r , 
a t a ca ron sin e^i to la p laza d e S a n 
T c r n a n d o , Tarnau l ipas , de j ando d o s 
m u e r t o s , v a n o s he r idos y a l o n a s a r ­
m a s y cabal los 

— H e r m e l i n d o P é r e z al f ren te de 
una nueva guerr i l la , se p r o n u n c i ó en 
el pueblo de B u s t a m a n t e , N L , in­
t e r n á n d o s e desde luego al E s t a d o d e 

y o s b u r g u e s e s h a s t a l a s 
p a t a s h a n l evan t ado d e s u s t o 

— E n las cercanías de Ciudad J u á -
:z C h i h , h a n s ido c o r t a d a s t o d a s 

las l ineas te legráf icas y q u e m a d o s a l ­
g u n o s p u e n t e s del F e r r o c a r r i l N o ­
r o e s t e t 

_ . . " . . . e n t u d d o r a d a " d e To luca , 
M é t en n u m e r o de 44, ( a lgo así c o -

el 41 , l en to á 42 c 

^ • ^ E l r y e j é s f o r i o f o s é - d e . l a ^ L ú ' z S ^ 
t o , el m i s m í s i m o £que loco dé; terror" 
c o r r i ó más . ' ve loz jjnie u n a venada- 'en-
C a s a s G r a n d e s , y i : a U e s é , h a b Í a p a s a d o í 
á O r o z c o en, P a r r a l , fué h e c m > p r i s i o ­
n e r o p o r ; P a n c h o í V i l l a y r e m i t i d o ; á 
México.;, . i P o b r é viejo g a l l i n a l '•', 
' — T l a t a y á , Méx.^ cayó e n p o d e r , de 
una g u é r r i l l a - d é r e v o l u c i o n a r i o s , q u e 
se d e d i c a r o n ; corifefruisión 4 q u e m a r 
t o d o s . l o s . i n se rv ib l e s pape lo tes , d é l o s 
a r ch ivos p ú b l i c o s | y quienes, ' d e s p u é s 
de en t r a r . . 4 s á c o ^ é n la p o b l a c i ó n , - s e 
r e t i r a r o n ; . " . ; . ' ; - | : f - •. ';' • -
_ L o s . m i s m o s r e v o l u c i ó n a n o s , asalr ' 
t a r ó h y' s a q ü e á r ó r í la fábr ica L a s P a ­
ro l a s en ¡a q u é e x p l o t a 4 los . o b r e r o s 
el m i s e r a b l e b u r g u é s Vi lch is . 

, - ^ P ó r ; L a A u r o r a , l^féx.,. sé. l evan ta ­
ron'_eñ a r m a s , u n o j b o r r e g o s v a z q u i s ­
tas. ' . E l . : m i s m ó ' ; n i e d Í o a m b i e n t e e s ­
p í r i tu q u e a n i m a :á la r e v o l u c i ó n : l o s 
h a r á , e n t r a r a l - a r ó . ' Dejadlos" m i e n ­
t r a s q u e s u e ñ e n con s u n u e v o y u g o 
los ppbrecitós;'";.'"..-;•-- -- - ' ; . . ' - . 

— E n i S a r i Felipe", Méx . , s e ^ t r a b ó un 
c á m b a t e e n t r e r ebe ldes y -esbirros }y 
de l cua l c o n s e r v a n abso lu ta ; r e s a r v a 
las esferas oficiales. ."•- '.;{•"• 

-'" Z a p a t a y C o m p a ñ e r o s . , 
Y a n o m é e s . pos ib le , t e r m i n a r e s t a s 

n o t a s y p o r lo t a n t o m e v e o p r ec i s ado 
á . n o d a r l a c rón ica s e m a n a r i a ace rca 
del m o v i m i e n t o "exprópiador ^ d é . e s to s 
revolucionar ios) q u i e n e s ' h a n c o n t i n u a ­
d o , b a t i é n d o s e ¡ v i g o r o s a m e n t e con lo s 
e sb i r ros , h a c i é n d o l o s m o r d e r l e ! p o l v o 
á cada p a s ó , ; y a ; n o só lo^en . p e q u e ñ a s 
e s c a r a m u z a s , s i n o j t a m b i é n e n f o r m a -

, c o m b a t e s en : los q u e la san 'gre /ha-
rr ido á torrentes] , y e V l o s ' c u a l e s él 
Lyor n ú m e r o dei ipérdidas^ h a e s t a d o 

del l ado den los . e sb i r ros . . - . ' • ; : . . 
: D i c h o s ' r e b e l d e s J s í g u e n hac i endo s u 

p r o p a g a n d a e x p r o p i a d o r a y r evo luc io ­
nar ia , i nduc i endo 4 los p e o n e s - d e las 
hac iendas ' á toma'r poses ión d e ;las 
m i s m a s , a b r i e n d o í l a s p u e r t a s 'de los 
g r a n e r o s p a r a ; qjie l o s p r o l e t a r i o s 
sa t i s fagan s u h a m b r e , q u e m a n d o a r ­
ch ivos públ icos , v o l a n d o c o n i d i n a m i t a 
y e n t r e g a n d o al fuego los edificios pú­
bl icos y las casas"' 'de l o s b u r g u e s e s , 
c o l g a n d o 4 c a d a - p a s o á au to r idades , 4 
r icos y e n o c a s i o n e s á frai les, incen­
d i ando p l a n t í o s dé | ca6a , a r r a s a n d o h a ­
c i e n d a s - y puebloss en los q u é . la. b u r ­
gues ía es fuer te -y l l evando e n . - l a 
p rác t i ca l a : idea de que n a d i e d e b e 
e s t a r s o b r e nadie, ' ;á p e s a r d e q u e Za 
p a t a sea a u t o r i t a r i o aún , es decir qui 

m cree en la neces idad de q u e h a y a 
lien g o b i e r n e p a r a q u e la h u m a n i d a d 
leda a n d a r de recho . 
Ba jó riiúchbs p u h t o s de vista^ á p e 
r, repi to , , d e ' q u e Z a p a t a y . m u c h o : 
: s u s c o m p a ñ e r o s _creen :[ todavíf 

_ . r o n e a m e n t e en la neces idad d e u r 
Gob ie rno , es tos 1 r evo luc iona r ios s o n 
d i g n o s de nuestrá-fs impat ía , mil veces 
m á s que cier 'to's ' rJndÍviduos.que s e - h a n 
desgañifado 1 p r e d i c a n d o las .ideas ; l í 
b e r t a r i a s _ p ó r áños'i.'y a ñ o s ; p e r o qm 
cuando se l l e g á - e l t m o m e n t o ,dé hace 
a lgo p r ác t i co , : se- :^convierten' en lo 

ás a c é r r i m o s " obs t rucc ion i s t a s , u n o 
ir od ios p e r s o n a l e s , o t r o s p o r q u e n o 
s tocó la - casual idad de s e r los qi 
¡ciarán la c a m p a ñ a . ¡Y se dic< 
n a n c i p a d o s ! :: 5 -̂  

D e b o T e r m i n a r . 
D e n t r o de una h o r a es p r ec i so que 
t e m o s en la Cor t e , a d o n d e n o s 

l leva la b u r g u e s í a con la esper j 
de q u e la p e s a d a m a q u i n a d e e s o q u e 
han dado en l l amar Jus t i c i a les de e ' 
p lacer de h a c e r n o s pap i l l a , p lace i 

m á s : : la rgó3*,sot¿ ; - í ér inaños , ;" fos - M a l ­
d i to s d ías =d(É m i s é n a ^ S ^ t i s ¿quelestaV 
™os. con 'de i i ídosaos L p^pr ]CÍ^r -más : : t e -

ib l¿ ;és l ' l a '%éi^ rqú* .gS5 .^0s - ;espé" ra : . . . ..... - - .„ . - . . ,.-•-.-,.••- --^gggjj , -

-i's'—El^esbirro'Ramos F a l c Ó n d i ó e que! 
e n ^ B o t a ; d é ¿ l o s " L o b o s ; C ó a S . i ^ s e c o -
r & l ó t y i v i t ó J í í , c o l é á n d ó á , | u r ios - ' r ebé l -
f ¿ ^ ; % ^ # a i f f ^ 'bajo; liMi&áSriiáit: r r ib lé é s l l á l i ú é r i é : qú ígs i 
;lítfs?Dic| i=.Gaimdo,^>qúienes!;áefíeVán^ í i ñé rml t i rná í í aTa iaés t rós 
t a f ó n ^ - e t t ^ r t e a g i t i í C ó a h í i i ' i . J G ó m ó ^ e s s éitpIotantídiib^H^ffii ,• : : r 

na tura l ; ; l a ^ p i ! a ; v d | : r ebe ldés l ' n íue r tós¿ 
f i l é? tan , g r a n d e í ; t m é -los sénoresVque" 
s é í q ü é d á n y i e g o s J n - los b b s e i y a t t ) n o s | 
asfronSmic;o&^sé;fqüédarón, ;TBbriérÍdo3 
las"" de-: Jcaimán>Y.^«ác¡éndos^^'boláSi '^ 
p e n s a n d o d e d o n d e , d i á n t r e s r e s r d t á r í á ; ; 
é s e eclipBéi'de-^soLjqué' n o -hábía"rf-;grp: 

lcHo"s:SliS"r»os•riué'cae^5éh•esfe^ú-• 
cha;: . p e r o i r íachó^; tauchosiñ4sí"sor i los" 
% é c a e r á r i | r n u é S p s ; ^ e ^ n a ^ b r ó ^ s i pe 'r-
"mitimbs-^u^ ies 'é£.ír i icuó s i s t e m a socia l 
b u r g u é s Vs¡gaX-r^cuéñdónós;¿sús^ v íc t i ­
m a s ; muchósrséremosilb 'sifq^ei . 'pérdii .- . 
mós ' -la. vidaiibajó^elt-pjeso'^b'e^hal-^del. 
.trabajo^ 4' q u ' e ñ p s ^ t í é n m ' í ó n ' d é n a d o s 
lós;bürgúeses"; í n ü c h ó s l o s ^ ü é i ñ o r i r é -
mos] 'consumidÓsípó.r . l a t i s i s ' q ü é ; c b n -
tr 'aémos d i á t i a m é n t e " produciendo. 1 r i ­
quezas; p a r a ;llen"a|r . l a V a r c á s . d e n u e s ­
t r o s í ava ros . p a t r o n e s ; .muchos ' los- q u e 
s e r e m o s =-.aplastados ;én_ l a s ' m_inas_ 4 
cuyo f o n d o ' e s t a m o s o b l i g a d o s ,á ba j a r 
p a r a e x t r a e f ^ d e í s u . serio el o r o inút i l 
q u e • a d o r n a r á . . . l a s . ca squ ivanas :bur-

gnesas , y; p'or . ló^ tó í smó, : m a l d i t a l a 
g rac ia que ;hkcé i "v iv i r^únáV vida , a s í 
miserab le y r a s t r e r a y. v a l e más" g r i t a r 
¡Viva la m u e r t é l v ; . - ; ^ - : . ^ ^ ; ; ; . : - -
. ^ P e r o no, , r io h a y , q u é g B t a r as í , s ino 
¡T ie r ra y L i b e r i a d ; ; ó ^ M u e r t e . t : y ; lu- • 
^ h a r rudamenlé , ' '" :des¿sperfdam.érite, 
d i spues tos á v e n c e r ó á.i''mórir.'f: S i se 
m u e r e en la con t i enda , nadá'íse '^pierde, 
,se,.gana l a . t r a n q u i l i d a d - d ^ I a í t u m b á y 
s e h a b r á hecho , mien t ras ' t a n t o s a l g o 
bueno . E n ; c a i ñ b i o , sí s é - g a n a ' - . i : ' ; . . . 
j p í i L e u t o n c é s h a b r e m o s g a n a d o t ó d ó , . 

. -Ade lan te , . p u e s , h e r m a n o s : ¡caiga 
qu ien ca iga !" N o h a y q u e v e r p a r a 
a t r á s . ¡ A d e l a n t e ! ¡ M u e r a la A u t o r i - , 
dad ! ¡Mueran : l o s - r i c o s ! ¡ M u e r a e l ; 

Ade lan te i . ' ¡Viva' T i é r r L. y L í b e r 

ENRIQUE:FLORES MAGON. 

t á d ! 

L^?|tí^lüci<MÍ eñlMeariicol 
_;.-/' D p " T i é r , r a . . y L i b e r t a d , " Barce lona , ^ E s p a ñ a ! ' . 

Y a va pá rá ; d o s ; años q a e ^ n u e s t r o ! 
compañe ros ! d e . M é x i c o ^se ' l anza ron a 
c a m p o y con l a s a r m a s . e n : : l a m a n o 
p r o c l a m a r o n ; , e l - : d é r e c h o : de l p r o l e t a ­
r iado 4 no s e r e x p l o t a d o ni t i r an izado 
p o r la clase-,burguesa."; , : - . 

L o s g r i tos d e [ T i e r r a y L i b e r t a d ! y 
el e s t ampidó ídé - ; l á s - d e s c a r g a s .res 'ue-
nan p o r l l anos y m o n t e s • l l evando la 
nueva e m a n c i p a d o r a ^ los m í s e r o s y 
escarnec idos ' o b r e r o s m e x i c a n o s , q u e 
con templan el ro jo e s t a n d a r t e flamea­
do vi r i lmenré i 'por el b r a z o robus fo .de 
l o s l ' c o m b a t i e n t e s , . con lo. regoci jada 
alegr ía del . que d e s p i e r t a ^de" una ho­
rr ib le pesadi l la , .cual la q u e rep resen ta 
la i nena r r ab l e t i r an í a de t r e in t a años 
d e ! d i c t a to r P o r f i r i o - D í a z , , d u r a n t e la 
q u e el p u e b l ó í m é x i c a n o cayó degene­
r a d o y e m b r u t e c i d o e n la m á s abyec­
t a d e las s e r v i d u m b r e s . 

U n c o r t o n ú m e r o dé : he ro i cos pre­
c u r s o r e s , se Punieron ál ambioc ioso Ma­
d e r a . cuando . é s t e ; se sublevó, c o n t r o el 

Díaz , d i spues tos á - q u e el pue­
b lo no f u e r a i r i u é v a m e n t e t r a i c ionado 
y ' b u r l a d o p o r ¿ Inf lamante l i be r t ado r 
Hegada q u e f u e r á ' l a h ó r a .del t r iunfo : 

Con esfuerzos ; i inaudi tos[ y . c r u e n t o s 
sacrif icios, los va l i en t e s . c o m p a ñ e r o s 
l ibe r ta r ios - mex icanos - i m p r i m i e r o n i 
lá _ in su r recc ión ; m a d e r i s t a -' ca rác te i 
e m i n e n t e m e n t e e c o n ó m i c o ; M a d e r o S Í 
a s u s t ó a n t e -el¡ pe l i g ro y qu isó conju­
r a r l o ; acud ¡ó ; a l e n g a ñ o , á la traición, 
al s o b o r n o ;dé los m á s s ignif icados li­
b e r t a r i o s ; ' t o d o fué inúti l , l á . con te s t a ­
ción fué el. desp rec io m á s s o l e m n e y 
que Jos . 'camposi; .quedaran comple ta ­
m e n t e de si inda dos ^entre l o s e l 

e p o r íes tra 
ptíestñS ¿ da r l e s aun , p o r m a s que 
e s t a m o s c o m e n c i d o s de que la tal 
Jus t ic ia es la del e m b u d o , t o c á n d o n o s 
a los p o b r e s el l a d o a n g o s t o y á los 
r icos el m a s a n c h o Sea c o m o f t — 
n o s o t r o s n o s d e f e n d e r e m o s c o m o 

iba h a s t a el u l t imo 
y bu* t iene 

I Vi l l a r rea l y 4 
43 con el meoue t r e f i t o M a n u e l Sa-

quien V i l l a r r e a l s e hacís 
ifios en l a Cárce l del Con-

did»» de es ta C i u d a d ) , h ic ie ron u n 
p a s e o p o r las calles de T o l u c a , soña i 
d o s e unos Napo leones , p o r m a s que 

de los " coco l azos" co r r e r án 4 
ronde r se b i j o maguas •ama, 

p o r q u e á la h o r a de freír l o s huevos , 

t o cu l t a el r e s u l t a d o . 
¡Fulanc ingo, H g o . , _ 

p a r a H u é y a p a m u n o s e s b i r r o s q u e di­
cen i r 4£comerse - & l o s Tebeldes q u e 
m e r o d e a n p o r a h i . C o m o si l o v i e n u 
v a n p o r Tana y v o l v e r á n t r a s q u i l a d o s . 

— ¡ Y a ¿ p a r e c i ó ' el pe ine l P o r m á s 

a p o g e o y e n el Min i s te r io de G o b e r ­
nac ión so lo se p r o p o r c i o n a n á l a p r e n -
s i t e l e g r a m a s espec ia lmente favora ­
bles al Gob ie rno V o y 4 d a r a l g u n o s 
de ta l les de la i m p o r t a n t e b a t a l l a h'~ 
b r a d a en J o j u t l a M o r , e n t r e l a s fuer-

.r de Z a p a t a y las del G o b i e r n o , de 
n d o a n u e s t r o s lec tores los c o m e n 
n o s 
E l G o b e r n a d o r Na ran jo , el p e r r o 

m a s g r a n d e del C ip i t a l e n e se E s t a d o , 
en s u p a r t e oficial rec ibido e n • 
M m i s t e r i o de Gobernac ión dice q t 
las fuerzas leales cuyo n u m e r o n o lli 
g a b a 4 400, d e r r o t a r o n c o m p l é t a m e ! 
t e a las de Z a p a t i que c o n t a b a n u 

ero diez veces m a y o r , hac iéndo les 
de 500 bajas que los federa les 
tuv ie ron "a lgunos" m u e r t o s , cre­

y e n d o el Zascandi l que e s t a d e r r o t í 
debi l i ta ra indudab lemen te al Z a p a h s -

L a co r re spondenc ia especia l enviada 
" I m p a r c i á l ' ' de México d a á c o n o -

r q u e el a t aque a Jo ju t la fué d i n j i d o 
p e r s o n a l m e n t e p o r Emi l i ano Z a p a t a 
d e r r o t a n d o al 52 o Cuerpo R u r a l y al 
24 o ba t a l lón , cuyo* Jefes r e spec t ivos , 
A r t u r o H e r r e r a Zambrano , y u n " T a r " 
~ : de L;eón, bicha 

n , c o n s u perr; 
a se s ina tos legales q 
el c u r s o d e s u infeliz 
q u e a h í e s t a c a r o n si 

E n seguida saquea. - - - - ~¿---;---.— 
las pr inc ipa les tienda), y f e r r e t e r í a s 
d e l a loca l idad , inci tando al p u e W o ^ a 
c o m e r á m a n o s llenas a u n q n e sea u n a 
v e z e n s H p o b n - u n " vida,_ t a m b e n 
fueron fus i lados « " b ° e n ?TIZA1$ 
los pr incrpa les burgueses q u e a y u d a - H 
r o n 4 l o s 1 federales p a « r e p e l e r el 
a t a q n e . - ¡ 3 •* n 

q u e l levar aun la "cana l la d o r a d a ' 
an t e s de que d e m o s le u l t ima b o ­
queada T e n i e n d o , pues , que ir á la 
Cor t e , debo t r u n c a r aquí mis n o t a s , 
p a r a ir á t o m a r m í p a r t e a n g o s t a del 
e m b u d o i 

E s t a m o s s egu ros , c o m p a ñ e r o s , de 
q u e si v u e s t r a so l idar idad se hace sen ­
t i r , si p o r t odas p a i t e s se l e í a n t a n vi 
g o r o s a s p r o t e s t a s c o n t r a l a persecu 

que s e n o s hace o b j e t o , 
t o d o ; 
m e n t e 

j so t ros 
íestr ; 

sola-
a y u d a m o r a l s ino pe-

b ú r g u e s e s y p r 
a . P o r f i r i o Dú 
L a b u r g u e s í a 
ó: p e r f e c t a , ci 

' letarios, e n ' l u c h a ' córi-

:¡cana y y a n q u i se 
. del pe l i g ro qm 

p a r a s u s in icuos .privi legios . r ep resen 
t aba la acc ión r e v o l u c i o n a r i a ' d e Jos 
c o m p a ñ e r o s . d e l ' . P a r t i d ó L ibe ra l M e ­
x icano , luchando, c o m o l eones .én el 
c a m p o de ba ta l l a y d e s p e r t a n d o 1: 
consc iencia ; "suicida del =ésclavi: 
p ro le t a r io de aque l i 
y . d i spues ta á~ acabí 
de cosas i m p u s o . l a d imis ión de Porfi­
r io "Díaz."- . ; • ; - - " • • -

P a r a los l ibe r ta r ios . m e x i c a n o s s« 
ace rcaban m o m e n t o s de desesperada 
p r u e b a ; t o d o : e l . e jérc i to federal , .más 
las fue rzas .de m e r c e n a r i o s q u e hab la r 
d a d o el t r iunfo 4; M a d e r o i b a n ; á cae r 
sob re , las' guer r i l l as d e n u e s t r o s ' c o m ­
p a ñ e r o s . . • - " _ " • ' 

X a . J u n t a . ' d é l P a r t i d ó L i b e r a l Mexi­
cano l a n z ó un l l a m a m i e n t o á t o d o el 
p ro l e t a r i ado p id i endo su sol idar idad 
en m o m e n t o s t a n cr í t icos p a r a la 
emanc ipac ión de los exp lo t ados m e 

fluido p o r rece los s e m b r a d o s por 
unos p o c o s l l amados ana rqu i s t a s , r e ­
s iden tes en uno de los E s t a d o s de la 
Repúb l ica N o r t e amer i cana , los cuales 
n e g a b a n el ca rác t e r económico y so -

.1 de la revolución 
m a n d o á los compaf 
" " i ra! f a r san tes y 

: l levar p o r peí 

i de la 
vidore 
males odlOE 

; L a revolución 1 c u n d e p o r t o d o el t e ­
r r i to r io de la R e p ú b l i c a Mex icana . 

Puede , da r se c o m o s e g u r o que su 
subs t i tu to s e r á -Vázquez. G ó m e z , al 
cual c o m b a t i r á n . c o n el m i s m o te'sÓn 
que á M a d e r o y á c u a n t o s le" s igan lós-
c o m p a ñ e r ó s ; d e l , P a r t i d o L i b e r a l M e ­
x icano , y c o m o é s to s n ó luchan p a r a 
e levar a l p o d e r n i n e u n t i r a n o s ino pa­
r a abol i r la; explotación! de l h o m b r e 
p o r el h o m b r e con t o d o Io'-: que sos ­
t iene, la intervención^, de los E s t a d o s 
U n i d o s y los . E s t a d o s ' e u r o p e o s es 

un plazo, m á s ó 
ios la go . 

L o s c o m p a ñ e r o s m e x i c a n o s t ienen 
que a t e n d e r á la. lucha ' desespe rada 
c o n t r a tanto 's e n e m i g o s en el c a m p ó 
de ba ta l l a y a la p r o p a g a c i ó n • de las 
ideas e m a n c i p a d o r a s , e n t r e los 18 mi ­
l lones de- p ro l e t a r io s :.que ex i s t en en 
México p a r a imped i r "qué l a e m p r e s a 
e m a n c i p a d o r a , . . p o r r inconsc ienc ia é 
ignoranc ia , p u e d a de r iva r en n i n g ú n 
m o m e n t o en m o v i m i e n t o - pol í t ico , 
s iendo v íc t imas nuevamente^ del b a n - ' 
didaje caudi l lesco de los " l i b e t t a d o r e s " 

per iód ico R E G E N E R A C I Ó N , 
o del P a r t i d o rLiberal Mex icano , 
i val iente , necesa r i a é impresc in -
p r o p a g a n d a s e d e b e el que los 

los 

dibh 
prole t ; 
r e d e d o r de la b a n d e r a ^ r o j a . ' T e i 
c iando a los M a d e r o s y compañ ía , 
agob iado p o r un e n o r m e déficit , ,,, 
c o m p a ñ e r o s de las oficinas del Pai 
t .do y s u J u n t a e n L o s A n g e l e s a m e ­
n a z a d o s de n o p o d e r subs is t i r a h o g a ­
d o s p o r las deudas p a r a s u 'a l imenta­
ción con t r a ídas . 

. — ¿ P e r m i t i r á n l o s - p r o l e t a r i o s t o d o s 
que p o r n o sacrif icarse en unos cuan­
to s cén t imos semana les , deje de pu­
b l icarse el pe r iód ico , t e n g a que - , :—' 
v e r s e la J u n t a y c 
q u e a b a n d o n a d o i 
p r o p a g a n d a . l ibert : 
pes inos y o b r e r o s m é 
n e n i a d o s é s to s y p o r 
el. m o v i m i e n t o p i e rda . 

¡1 _ m o v i m i e n t o y 1 

s y des 

ca rác te r eco-
.„ „ v . - " •€•*• d e g e n e r a n d o 
:n pol í t ico y embru t ecedo r f 

¿ C o n s e n t i r á n los o b r e r o s consc ien­
t e s q u e p o r u n miserab le , ego í smo , el 
'""""•'"" g e s t o de t a n t a s coi 

:el ; TifiC . c ruen to de 
t a n t o s c o m o ; d i a r i a m e n t e . s e b a t e n c „ 
aquel las t i e r r a s a l g r i t o -de f i e r r a y 
L i b e r t a d p a r a t odos , se inút i l p a r a 
sac i a r el ans ia e m a n c i p a d o r a de los 
o p r i m i d o s y e x p l o t a d o s ? : 

.No lo c r e ó ; e s t o y s e g u r o que todos 
a p r e s u r a r á n a p r e s t a r la sol idar idad 

oral de que t an m e r e c e d o r e s y d ig-
is s o n los b ravos camaradas mcxi 

roo las p r e sen t e s 
t r aba jo t e n g o los u 
' o s pe r íod icn í hur 
L a P r e n s a ' 

pub l i can en 
ocho pas 

ins tancias c o -

nen con t r a aquel la burgues ía 
D e s d e un pr inc ip io sólo los o b r e r o s S u l ec tu ra es el m á s s o b e r a n o ti 

E s p i n a y de la I s l a de C u b a ayuda tis con t r a loa que meses a t r a* n 
ron les con todas sus fuerzas, p o r lo I ban el ca rác t e r revolucí 
que pueden y deben es ta r o r g u l l o s o s 

L o s -valientes gue r r i l l e ros " 
b a n d e t ro ja i ados 

vida t o d o s l o s 
ie c o m e t i e r o n en 
: a r r e r a , á p e s a r de 
,s r o ñ o s a s z a l e a s 
ron é i n c e n d i a r o n 

u n i a n a t amb ién p a r a cubr i r los ga 
_3s de defensa, q u e son b a s t a n t e cr. 
c idos , l o g r a r e m o s -voltear el e m b u d o 

p o d e r a r n o s del l ado ancho , de j ando 
as s o r r a s t r á s b u r g u e s e s con un pa l -

de n a n c e s , p o r m á s que e n t r e 
>s h a y í infinidad de indiv iduos 
s cha tos que el t m i s m i s i m o C h a t o 

M a d e r o 
P e r o i l m i s m o t i e m p o que se n e ­

r i t a que n o s p res t é i s v u e s t r a ayuda 
ara n u e s t r a defensa, es p rec i so t a m 
ien que n o descuidéis v u e s t r o a p o y o 
R E G E N E R A C I Ó N pues de lo con-
- ino, de e m i a r n o s i s o l a m e n t e d ine ro 

p a r a n u e s t r a - d e f e n s a y n i n g u n o p a r a 
el per iód ico n o s v e r e m o s p rec i sados 
a echa r m a n o de los F o n d o s de D e ­
fensa , p a r a segui r so s t en i endo la v ida 
de n u e s t r o s e m a n a n o q u e p a r a nos 
o t r o s es m a s i m p o r t a n t e que n u e s t r a -
p r o p i a vida i 

E s prec iso , es u r g e n t e , h e r m a n o s d( 
cadenas., que hagá i sgun esfuerzo bas­
t a n t e g r a n d e p a r a a y u d a r n o s t a n t o á 
n u e s t r a defensa c o m o á s o s t e n e r R E ­
G E N E R A C I Ó N , p o r q u e si n o s o t r o s 
s o m o s ulules i la l u c h a , R E G E N E ­
R A C I Ó N es ind i spensab le á la mis -

y d e s e á r a m o s , c o m p a ñ e r o s , qu t 
v o s o t r o s lo comprend ie se i s así tam-

y os empeñase i s c o m o noso t ros 
i tener la v ida d e e s t e p e n ó d i c o 

c o n t r a t o d o v i e n t o y m a r e a 
( A d e l a n t e ! „ . 

L a lucha ea l a r ^ a y c ruen ta . E l 
t i e m p o q u e v a t r a n s c u r n d o de ella, 
es n a d a t odav í a ; a ú n f a l t a n , a n o s d e 
b r e g a E l n ú m e r o d e los que h a n 
ca ído , a u n q u e y a gr tn .de , es a ú n p e ­
q u e ñ o , t odav ía t e n e r n o s que- caer m u ­
c h o s , u n o s en l o s ^ c a m p o s d e ba ta l l a 
l u c h a n d o b r a v a m e n t e a l g r i t o viri l de 
ív iva T i e r r a y L ibe r t ad ! , y o*"™ ñ a ­
u a r e m o s la m u e r t e 4 l a v u e l t a de u n a 
escTuína en m a n o s 4 e ru f i anes ; o e n 
l a s m o r t í f e r a s ce lda» d e l a cárce l , ó 
s u s p e n d i d o s d e "*™ - ™ 1 

l a samen te por s u p e n o n s i m a s fuerzas 
b ien a r m a d a s y m u n i c i o n a d a s ; p e r o el 
cora je y b r a v u r a de n u e s t r o s c o m p a 
ñ e r o s suple su falta d e b u e n a r m a 
m e n t ó y su escasez d e mun ic iones , 
caen y m u e r e n , pe ro no s e n n d e n , la 

" de los op r imidos flota en los 
pesa r de los pe sa r e s 
xed is G G u e r r e r o , Be r tho ld , 

S tan ley , Range l y m u c h o s y m u c h o s 
' b u l a d o s á ba lazos en lo: 

talla — [ A d e l a n t e i gr i tar 
a los s u p e r v i v i e n t e s — ^ d e l a n t e siem-

reí N o miré is n u n c a a t r á s 
L a des igua l l ucha con t inua — | T i e 

a y L i b e r t a d o m u e r t e ! E s el en-
g r i t o di ' ' 

Í ep ic . 
Mader 

L j o r n a d a 
la; 

r end i r los por 

ñores , e 
sncuent 
r ab . a y 

L o s b 

E n ve 
Liberal 

A n g e l e s 

a a t r 
i t r e 

V,!l 

e n o 

M P V 
( E 

la fuerza 
ae r los con 
la es c o n : 

, los s ince 
í jores pe 

7a la Jun 

U Ca ló rn 

anomico y socis 
mex icana 

R i c a r d o W a g ó n 
ñ e r o s quedan reivi. 

s t r a 
i los des 

y d e m á s cortipa-
idlt&úas de las ca-
s q u e s o b r e el los 
:hados y los dáque-
t an to l e s han c o m ­

ba t ido 
. O b r e r o s consc ien tes ! A c o r d a o s 

de los c a m a r a d o s m e d í c a n o s , n o los 

den t e en L o s 
ia) es de l a t ada 

;s yanfcis c o m o in 
leyes de neu t r a l i dad , 

las oficinas de In J u n t a son a sa l t adas 
p o r la policía, enca rce lados s u s ind i ­
v iduos y d i spe r sados t o d o s l o s p a ­
peles que en el local exis t ían 

A p e s a r del rudo g o l p e los c o m ­
p a ñ e r o s n o se d e s a n i m a n y M a d e r o 
sube al p o d e r sin h a b e r d o m a d o l a fe 
n-ea vo lun t ad de l o s que se hab ían 
p r o p u e s t o vence r ó m o r i r 

*" \s amb ic iones d e los po l í t i cos 
ocan g r a n desavenenc ia e n t r e 

e l los , V á z q u e z Gómez , c o m p i n c h e de 
M a d e r o , s e sub leva c o n t r a é s t e p o r 
n o habe r l e n o m b r a d o Vicep re s iden te 
" ; la Repúb l i ca , , -

E s t e c o n t r a t i e m p o p r o p o r c i o n a un 
g r a r r r e s p i r o á ^nuestros c o m p a ñ e r o s 
L a s fuerzas m a d e r i s t a s tienen, q u e 
d iv id i r se y s u s u p e n o n d a d y a n o es 
tan. efect iva . 

k E n poco m á s t d e c u a t r o m e s e s l a s 
f u e r z a s de~ los: "vazqu i s t a s , " "zapa -
t i s t a s " y l a s d e ' n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s 
se h a n a u m e n t a d o d e t a l m o d o q u e 
M a d e r o e s i m p o t e n t e para- s o s t e n e r s e 

Fondo de Defensa, 
P a r a los c o m p a ñ e r o s R ica rdo y E n -

ique F l o r e s M a g o n A n s e l m o L . Fi 
ueroa y L i b n d o R u e r a 
C O R W I N , A R I Z , Migue l Vi l la y 

imilla, inc luyendo al c o m p a ñ e r o 
r .n idad E s p m o z a , $7 , p o r el m i s m o 

_onducto A n t o n i o N a v a r r o , 50c, 
T ranc i sco Truj i l lo $ 1 , P e d r o V á z ­
quez, 7Sé, R a m ó n Q u i h m s , $ 1 , M a r -
f a r j t a V de Villa $ 1 , L O S A N G E ­
L E S , C A L , P e d r o P a u l e t , $1 H O ­
L L Y W O O D , C A L M a r i a n o López , 
$2, F T L L M O R E , C A L , B las H m o -
josa,-v$2, A n t o n i o S i l e n o , $2, B A -
K E R S F I E L D , C A L , J R Mol inar , 
50c t Teóf i lo Gueta , 50c, S A N T A 
P A U L A , C A L , R García , $ 1 , l í O r -
d u ñ o , $ 1 , F So to , $ 1 , F S m i t h , $ 1 , D 
L o z o y a , $ 1 , A D o m í n g u e z , $1 A Ve 
la, $ 1 , R E D L A N D S , C A L , Rafael B 
García $ 1 , J o r g e I García, S I , 
B A R S T O W , T E X J o s é C Garza , 
25c , Concepc ión M de Garza, 25c , 
E l e n a M" de Garza , 5c , E v a n g e l m a M 
Garza , 5c , O X N A R D , C A L , Ciernen 
t e López , p o r c o n d u c t o del c o m p a ñ e r o 
R R. Dáv i l a , $ 1 , B E A U M O N T , 
C A L , Fe l i c i ano Macias , $2 50, S M o 

. les , $2 50 T o t a l , $ 4 1 8 5 

R A F A E L R O M E R O P A L A C I O S 
A b n l 1 8 d e 1912 

l £ " t a t o ¿ r f i S o r t e m b l é - p e r o ^ « i d ^ S a r a . 3 
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' T Í E R R A , " de l a H a b a n a rec ib í 
los fo l le tos , g rac ias R. R. P 

BOTONCITOS 
C o n el r e t r a t o de l m á r t i r P r á x e d i s 

G.~ G u e r r e r o , d iez cen t avos o r o c a d a 
t m o . -. ' * 

Con. l a B a n d e r a R o j a y e l l ema . T i e - -
r r a y L i b e r t a d , d iez c e n t a v o s o t a ' c a -

H á g a n s e ped idos á M a n u e l O . G a r ­
za , 914 B o s t o n SU L o s A n g e l e s , C a L 
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A los Grupos "Regeneración" 
O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 p « « « 4 ^ « 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

O Df-sde t u c e ce rca de o c h o m e s e s , s e m a n a p o r semana , -venimos O 
O leyendo en nues t ro per iód ico R E G E N E R A C I Ó N las cifras que m a r c a n O 
O el déficit ((-je pesa a obre el ó r g a n o del Par t ido ' L ibera l Mex icano , . y - O 
O has ta ahora no h e m o s h e c h o n i n g ú n esfuerzo, n inguna l abor por a y u d a r 
O i cubrir lo . 
O El G r u p o - R e g e n e r a c i ó n , de C o m o , T e x a s , en ses ión especial verif i -
O caria e! ú l t imo d o m i n g o , t r a t ó l a rgamen te sob re la mejor m a n e r a de. 
O cubrir ese déficit y dejar al ó r g a n o del p ro le ta r i ado mexicano l i b r e d e ¡ O 
O toda deuda , y después de discut ir var ias propos ic iones , se a p r o b ó l a " 
O sitfuentc J e los c o m p a ñ e r o s J o s é C. L ó p e z y M. Muñoz 
O " I .—El G r u p o Regenerac ión , de C o m o , T e x a s , reuni rá la suma de 
O $U)O.0O p a r a el p r i m e r o de M a y o p r ó x i m o , la cual se remi t i rá & R E -
O G E N E R A C I Ó N para ayudar á cubrir su déficit. 
O " I I . — H á g a s e una invi tación á lo;i d e m á s Grupos para que en la m i s - , _ 
O m a fecha retinan cant idades de ?SO.0O á $100.00 y la remi tan á R E G E - O 
O R A C I Ó N con el mi smo fin." . i O 
O Asi pues , c o m p a ñ e r o s de los d e m á s Grupos R E G E N E R A C I Ó N , de ; 0 
O T e x a s y o t ro s lugares , os inv i tamos p o r las p r e sen t e s l incas á que o s : O 
O reunáis en la p r imera opor tun idad y t r a t é i s este i m p o r t a n t e a s u n t o en ' O 
O «están especial. La vida del mov imien to l iberal depende de n u e s t r o O 
O ó r g a n o y en las c i r cuns t anc i e s ' po rque a t rav iesa en es tos m o m e n t o s , es O 
O ..rífente y necesar io el hacer un esfuerzo' ex t raord ina r io y levantar lo . . O 
O N o s o t r o s somos pobres . D ia r i amen te , al s i lba to de la mina , ba jamos O 
O á las profundidades de la t ie r ra á e x t r a e r el combus t ib le y en cambio i O 
O de nues t r a ruda labor la burgues ía n o s paga con unas cuan tas monedas , ' ; O 
O Sin embargo , e s t amos p r o p u e s t o s á hace r un a h o r r o de esas m o n e d a s y . O 
O ayudar '. la el iminación del déficit que agobia á R E G E N E R A C I Ó N . : O 
O Compre IU! t inos que e3te per iódico es el único que nos puede gu ia r á O 
O la victoria definitiva en la lucha de clases q u e envuelve hoy á México , O 
O y, por lo tan to , vamos á hacer el sacrificio de reuni r $100.00 y enviar los O 
O el p róx imo día pr imero á R E G E N E R A C I Ó N . O 
O E s p e r a m o s , quer ido* c o m p a ñ e r o s de o t r o s Grupos , que haré is lo que : 0 
O podáis para obsequiar nues t r a invitación; y y a con una ú o t ra de las O 
O cant idades ci tadas, coopera r á af ianzar la vida del me jo r per iódico m e - O 
O xicano v diurno defensor del p ro le ta r i ado . . O 
O Como, T e x a s . Abril 8 de 1912. O 
O t 'o r el Grupo Regenerac ión : J o s é C. López , M . M u ñ o z . O 
O O O O O O O O O O O O O t í í í ^ ' í í O O O O O O O O O O O O O 

tu vida los que deber ían fo-
los desheredados . [A ayu­

dar, de she redados para que n o seáis 
le cañón , , ni escalón p a r a que se 
n c a r a m e n los Campa , los O r o z c o , 
V á z q u e z Gómez , los Sa lazar , los 

T e r r a z a s ! [T raba j ado r : deja de ser 
el e t e r n o J u a n Soldado , el L á z a r o de 
t o d o s los ape t i tos , y l eván ta te por t i 

y p a r a ti m i s m o , sin caudi l l 

•XiNi en Rusia! 
Ro-N'uestms quer idos compai 

•>rn(U> A Dórame , Fe rnando P a l o m a 
res Silvestre L o m a s , lífrén M. Fran­
co y }<>st R Amular , p r i s ioneros en 
El F a s " , T e x a s , por supues ta 

lados 

ucba 1 

ál idad, fueron 
a b a d o 13 de este mes 
de un año y un día, 

iria Federa l de Lea -

i á lo-
pare se 

roluc 

y, por 

en este país. C o n t r a d ichos 
leros no hubo más p rueba que 
o men t i roso de t e s t igos paga-
r el gob ie rno mex icano , y se­
ñ a m o s informados , los ta les 
i te con t rad i je ron repe t idamen-
urr ie ron en falsedades mil, al 
le que todos los que as is t ieron 
idieiicias de la causa, e speraban 
i m i e m b r o s del j u rado p r p n u n -
iin fallo de inculpabil idad. l 'e-

uc a s i ' se t r a t a b a de mexicanos , 
-I solo h e d i ó de ser mexicanos , 
< c o n d e n a d o s nues t ros compa-

tf.-iíl 

F.i abogado i! 
•, documento? 
un falsificados P e r o era ne 
sarir ." m a n d a r á aquel los mex icanos 
h Peni tenciar ia , y c! fiscal se des­

a m a n d o que se e s t aba j u i -
IÉI, . . j ú n a l e s pe l igrosos . E n un 

l i 'úmemV'dc indignación, nues t ro n o -
, t - h e r m a n o F e r n a n d o P a l o m a r e s , se-
AIIV- dice la p rensa burguesa ; a r r o j ó 
,1 r o s t r o del acusador es tas pa l ab ras : 

; i J r c 7 r V T o r P r í , s r o n ° e r o s ' - , , ( T h e e L o s 

Angeles T i m e s ) . , 
l 'ocot m o m e n t o s después de b a b e r 

«ido se i n d i c i a d o s nues t ros c o m p a ñ e ­
ros T o m Lea. su abogado , dijo al juez 
ea i i s p i t r a s : " M e da ve rgüenza 
que -.e d i s a míe E s t a d a s Un idos es el 
país de las l iber tades ." 

Con la condenación de nues t ros 
h e r m a n o s . I,i burgues ía r í e ; el pr inci­
p o de au tor idad r í e ; el clero rie. P e r o 
los deshe redados no re ímos los 
ilcslic redad os sent imos indignación. 
antera odio contra el s i s tema actual 
que condena á presidio 4 h o m b r e s 
liui 'iun que luchan por r o m p e r las ca-
l,.n..s de lo* esclavos, y premia dis 
niiiíue con honores y con homenajes a 
leí que t ienen á los pobres bajo sus 

ro nó , per iódico p red i l ec to , no 
mor i rás , po rque las ideas que propa­

l a s m á s l impias y las m á s 
nobles , son las únicas que sa lva rán á 
los h a m b r i e n t o s , las únicas que d a r á n 
á t o d o s los mexicanos Pan , T i e r r a y 
L ibe r t ad , y y a que n o s o t r o s p o r n o 
es ta r en México no t e n e m o s en n u e s ­
t r a s m a n o s el 30-30, s o s t e n g a m o s la 
vida de R E G E N E R A C I Ó N que es el 
a lma del g rand ioso mov imien to d e los 
t raba jadores mex icanos . Desprenda-

cen tavos , de n íqueles , de 
pesos, üi nues t ros c o m p a ñ e r o s n o es­
cat iman en México su s a n g r e gene-

d e r r a m a d a en a ras de la l iber tad 
y del b ienes tar , ¿por qué no h e m o s de 
sacrificar n o s o t r o s unas c u a n t a s m o 
nedas? 

M e x i c a n o s : los que no p o d a m o s 
l anza rnos al campo de la lucha en M é ­
xico s o s t e n g a m o s á R E G E N E R A ­
C I Ó N , el s e m b r a d o r de ideales p u r o s 

son el es t imulo de la Revoluc ión , 
n los cuales seria inf ructuosa la 

pérd ida de t a n t a vida. 
T r a b a j a d o r e s de t o d o el m u n d o : 

ayudad también , que la causa del t ra ­
bajo es la m i s m a en t o d o s los c l imas, 

todos los países . 
Viva ta Revoluc ión Social l ¡Viva 

el per iódico R E G E N E R A C I O N l 
O D I L O N L U N A . 

líll fill La 

Bcc ih in nues t ros quer idos her 
manos presos , nues t ros ab razo ira 
tc'rn-il y nues t ro aplauso por la en-
l e r n a c.m que sopor tan sn injusto 

" ' " R V C A R D O F L O R E S MACÓN' . 

"Regeneración" 
Entre la'Vida y la Muerte 
Asi has vivido y vives aún, per iódi­

co al t ivo en t r e la vida y la mue r t e . 
\ . ¡ ' u- con templo y», sobre las olas 

ó"t<íi»r p o r ' l o d o i lo* t i ranos á quienes 
nones ubs tácnlos p a r a que no puedan 
¡.-.niiniiir su explotac ión, é i luminan­
do la conciencia de los esclavos dc-
rr m u n d o hu para que los explo tados 
, , \ „ .-,„, más claridad el amplio h o n -

de la 
ido y ives aún. periódi-

a l u d i a con t ra las 
,r de la miseria, y 
•as á hundi r te pa 
es al fin soberbio 
n o s que se abren 

da que te pune en pel igro de 
; l 'nr cuánto t i empo podrás 
''i Por cuán to t iempo podrás 

rme i las • dch lM de h 

' " c o n qué ' an s i a e spe ro tu « l i d a e i d * 
semana pues pensando en el iteticit 
une" lier-cs encima, se me opr ime el 
corazón v me d igo : j y a no volverá á 
salir? Cada n ú m e r o que sale á luz, 
se me figura a lgo asi c o m o un m a r t i ­
llazo mor ta l que rec ibe es ta sociedad 
"pasada de m o d a " que n o s agobia a 
lo* m á s fuertes, i los m i » n u m e r o s o s , 
i los t r aba jadores , i lo» deshereda-

' " c o n t r a v ien to y m a r e a h a s salido, y , 
•i cada nuevo número , lo p r i m e r o que 
han-i es pasa r m ¡ v i s ta sob re tus cuen­
tas de Admin i s t rac ión , p a r a v e t si de­
crece tu deuda . •• asi t e n e r m a y o r -
gnr idad de vo lver te á v e r . y con l . . , -
? « * me e n t e r o de . que tu deuda e s t á 
en Pie. que ese déficit m o r t a l no t iene 
fin. y por lo m i s m o , cada « a « m i s 
incier ta tu salida. iSi t o d o s l o s 
de*heredado» q u é te leen te ayudaran , 
no mor i r í a s ! Y p e » » r q u e n o fo-

Siguc ta farsa en t r e los jefecillos de 
. i revuel ta ch ihuahueña . Pascua l 
O r o z c o declara que no es pe r sona l i s -

que no es SU candida to el band ido 
milio Vázquez G ó m e z ; que es pu-
s imo de in t enc iones , que no sos t iene 

• personal idad a lguna, á n o ser a los 
(Te r r azas , á los Creel , á los g r a n d e s 
bu rgueses de Ch ihuahua que le e s t án 

¡ l l enando de o r o los bols i l los , o r o sa­
cado del peonaje de las g r a n d e s lía-
c a n d a s , o r o que r e p r e s e n t a el t r a ­
bajo, el sacrificio de t o d o s tos explo­
tados por los Creel , p o r los T e r r a z a s , 

t o d o s los oue t i enen en sus m a n o s 
jlosal r iqueza del E s t a d o 

lo 
•,* cuyo Manif ies to d̂  — _ 

inoce r en nues t ro n ú m e r o an te r io r . 
Dice O r o z c o que no t iene candida to 

para la Pres idencia , y q u e á su^t iempo 
se convocará á elecciones. E s o es 
p rec i samente lo que no q u e r e m o s los 
' ^ e r a l e s ; elecciones. 

Elección significa cambio de yugo , 
los l iberales no q u e r e m o s y u g o s ni 
•Jos ni nuevos . S a b e m o s que go-
- rno es yugo , es opres ión e n cual­

quiera de sus formas, es pe r ro gua r ­
dián del Capital , y no lo que remos . 

Mexicanos ; no os dejéis e m b a u c a r 
por los revolucionar ios b u r g u e s e s c o -

" •• Vázquez Gómez , Pascua l 
c etc . Aprocecháps de 

euos para qire pongan en v u e s t r a s 
m a n o s los e l emen tos que neces i tá is 

l para la lucha. N o permi tá i s que nin­
g u n o de v u e s t r o s caudillos se h a g a 
fuerte y se cons t i tuya en gobe rnan t e . 

Si no n o s escucháis , t endré i s que 
sufrir la gue r r a p o r m á s l a rgo t i empo 
"el que dura r í a , si todos , c o m o un 
-,1o h o m b r e , es decidierais e e jecutar 

t o d o aque l que quis iera l levar ga-
m e s en su ves t ido , ó t ener un buen 
mnieo ó de a lguna m a n e r a pasa r 
idit fácil á cos ta del sudor y de la 
angre de los humi lde s . . 

Leed t o d o s el Manifiestoi de 231 de 
Sep t i embre de 1911. y « a r b o l a n d o l i 
B i n d e r a Roja gr i tad l j " « * e ' 
- . ip i t a l ! i Muera la A u t o r i d a d ! . M u e r a 

I C l e r o ! y echaos sobre todo c u a n t o 
xi- te N o perdá i s t i e m p o ; es ta es 
i mejor opo r tun idad P « a f a c e r l o . 

[men te á la conjpafiera de L ízcano , con 
¡la m a y o r can t idad d e da to s q u e p o ­
sean á e s t a d i í ecc íóñ ; Lu i sa de Liz-
cano , Ca l le D i a m a n t e , 827 ( B o c a ) 
B u e n o s A i r e s , ¡Argent ina . 

i Se p i d e l a r e p r o d u c c i ó n en la p r e n 
s a ob re r a y ana rqu i s t a , con p re fe ren-

1 ~— en la de México , Cuba y P a n a m á , 
n ú / se r de doflde ú l t i m a m e n t e h u b o 
not ic ias de este£ c o m p a ñ e r o 

Nuestro Jurado 
E l 18 d e es te m e s as i s t imos á la 

co r t e federal dp l o s E s t a d o s Un idos , 
pues e s t á b a m o s c i tados p a r a s e r j uz ­
g a d o s , c o m o lo?'saben' n u e s t r o s c o m ­
pañe ros , p o r el s u p u e s t o del i to de v io 
lación á las leyes de neu t ra l idad 

E n l o s c o r r e d o r e s de ía. co r t e , t uv i ­
m o s el g u s t o d e es t r echa r ¡a m a n o 
m u c h o s de n u e s t r o s quer idos camar 
d a s qué , s a b e d o r e s d e . q u e í bamos ' 
se r j u z g a d o s , de j a ron su t raba jo p a r a 
d e m o s t r a r con su presenc ia q u e saben 
ser so l idar ios , q u e n o e s t a m o s so los , 
q u e h a y mi les r.de' h o n r a d o s t r aba ja ­
d o r e s q u e s a b e n / a p r e c i a r n u e s t r o s es­
fuerzos y n u e s t r o s desve los . 

E l sa lón d e la cor te , á pesa r de s e r 
t an ampl ío , e s t aba l i t e ra lmente l leno. 
L a a tmás fe ra p e s a d a ; la p resenc ia de 
los l l amados guard ianes del " o r d e n , " 
e l s i n n ú m e r o de e sb i r ros «ec re to s . la 
m o n o t o n í a de Ips t r á m i t e s jud ic ia les , 
el d i sgus to de e n c o n t r a r s e en un l u g a r 
d o n d e se habrá1! condenado á . m u c h o s 
i n o c e n t e s ; d o n d e s e h a b r á decid ido la 
s u e r t e de h o m b r e s , de muje res , de a n ­
c ianos , de n i ñ o s ; el convenc imien to de 
q u e la jus t ic ia n o es tá ence r r ada e n 
las ape lmazadas . pág inas de los l ib ros 
de D e r e c h o ; Iá convicción de que n a ­
die t iene d e r e c h a de juzga r á u n h o m ­
bre , p o r q u e para- j u z g a r se neces i ta 
es ta r l ibre de ¿oda m a n c h a , y t o d o 
h o m b r e t iene a lgo que le r e p r o c h e s u 

i i , t odo , el calor, la A u t o r í -
Ley , el g e n d a r m e , el espía 

apes toso , cont r ibu ía á h a c e r enojoso 
aquel espec tácu lo q u e n o t iene y a r a 
zón de s e r en / e s t e s iglo en q u e l a 
ciencia h a l o g r a d o d e m o s t r a r q u e t o ­
dos s o m o s igua les ; que el h o m b r e n o 
debe ser el t i r a n o del n o m b r e ; que st 
a lgo debe ser j u z g a d o y sen tenc iado á 
m u e r t e , es la soc iedad actual , vieja 
p r o s t i t u t a q u e empuja a! ser h u m a n o 
al c r imen, c r imen que n o se come te r í a 
si una sociedad ,de jus t ic ia y de a m o r 
fuera la que re inase . 

L o único ag radab l e era l a p resenc ia 
de n u e s t r o s quer idos c a m a r a d a s q u e 
no quis ieron de j a rnos so los en m a n o s 
de la " jus t ic ia ." v P u d i m o s v e r que u n 
buen n ú m e r o de ' e l l o s , l levaban en sus 
humi ldes , p e r o \ hon ros í s imas b lusas , 
y a el b o t ó n de la Bande ra Roja , que 
es el b o t ó n del P a r t i d o L ibe ra l Mexi ­
cano, ó bien el b o t ó n que. con t i ene la 
s impát ica figura' del nunca bien llo­
rado P r á x e d i s iG. G u e r r e r o . ¡Bien, 
h e r m a n o s ! 

Cerca de las once de la, m a ñ a n a , el 
juez, después de r a s c a r s e la cabeza , 
de a p r e t a r la boca en ac t i tud p e n s a ­
b a , d e t e r m i n ó .que se viera n u e s t r a 
causa el j ueves ,25 de es te m e s . E s e 
día t e n d r e m o s q u e comparece r n u e ­
v a m e n t e a n t e l a . c o r t e federal . 

T o d o s n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s y s im­
pa t i zadores quedan invi tados p a r a e s ­
tar ese día, á las diez y media d e la 
m a ñ a n a , en la co r t e federa!, pá ra : que" 
con su presenc ia se d e m u e s t r e q u e el 
m e x i c a n o es va le roso , que el m e x i c a n o 
sabe p r o c l a m a r púb l i camen te sus 
ideas , q u e el m e x i c a n o e s t á ans ioso 
de ser l ibre y p o r eso s impat iza con 
los que luchan, . 'por la v e r d a d e r a l i­
be r t ad . H a y a lgunos p inaca tes que 
andan dic iendo que todos ¡OS qué s im­
pat icen con n o s o t r o s , s e rán env iados 
a la cárcel . ¡Escupid el r o s t r o de e sos 

í s e rab le s ' s ' 
C o m o a lgunos acompañe r o s y s impa ­

t i zadores no saben en q u é edificio es tá 
la co r t e federal, ' es b'ucno q u e sepan 
que es tá en el -cuarto piso del g r a n 
edificio de co r r eos de es ta ciudad. T o -

>s h o m b r e s y¡ muje res , t i enen d e r e -
o a e n t r a r a l sa lón de j u r ados 
Mien t r a s se l lega el día del j u r a d o , 

p r o t e s t a d t o d o s con t r a la farsa de 
p roceso que se n o s sigue. N o se t r a ­
ta de o t r a cosa que de p o n e r obs t acu -

" n u e s t r o s t r aba jos , p a r a que b u r ­
gueses y au to r idades puedan exp lo t a r 
t r a n q u i l a m e n t e , a l pueblo p r o d u c t o r . 

L a p r ó x i m a v í z ¡ llevad t o d o s el b o ­
tón del P a r t i d o Libera l Mex icano , co­
m o un . re to ga l l a rdo á los cuícos de 

U R I C A R D O F L O R E S M A C Ó N 

Nuevo Numero de RENOVACIÓN 
H e m o s recibido el n ú m e r o 30 de 

e s t a i m p o r t a n t e i p u b l i c a c i ó n , que con-
cne ¿1 s iguiente s u m a r i o : 
" E l S indica l i smo m o d e r n o , Ansel­

m o L o r e n z o ; " M i l i t a r i s m o - P r o g r e s o , 
A pellicer P a r a i r e ; " H i g i e n e social , 
Carmen L i r a - " L a nove la de l a s ¡ h o -
as y de las d t a s , ! ' ' L a voz del pueb lo , 
'Sol de s a n g r e , " Manue l U g a r t e ; 
•Epi logo ," J o s é . M a n a Zeledón. 

R e c o m e n d a m o s la l ec tu ra de es te 
[número . T r a e , ^además, el r e t r a t o de 
Manue l U g a r t e 

H á g a n s e ped idos de subscr ipc iones 
a R i c a r d o F a l c ó i M a y o r , A p a r t a d o n u 
m e r o 638, San J o s é , Cos t a Rica . 

P r ec io s de subscr ipc ión en m o n e d a 
amer i cana : s emes t r e , .$1.00; u n a ñ o , 
$2.00; p a g o ade lan tado . 

L a l i b e r t a d - n o es l a p r e r r o g a t i v a 

de escojer . u n a m o ; es l a impos lb l l dad 

de l a m o . — P n m d f s G; G u e r r e r o . 

F R A N C I S C A D E F I G U E R O A . 
M a d r e de Ju l ián F i g u e r o a , que hace 

J n c o años se m a r c h ó de su l ado , r e ­
comienda á la í f « o n a que s e p a su 

ide ro . se lo h a g a conocer . D j n -
j i rsc á la in te resada , a B I S B E E , 
A R I Z . _ _ _ _ ^ _ _ _ 

- D E " T I E R R A V L I B E R T A D . " 
Se desea saber el p a r a d e r o de V i c e n t e 
L U c a n o ó Biófilo Panc l a s t a , c o m o asi 
m i s m o si puede conf i rmarse l a j n u e r -

I t e de es te c o m p a ñ e r o en Car t agena , 
¡Co lombia , s egún notif icó E l Ú n i c o , d e 

P a n a m á . 

A los c o m p a f i e r o * 1 w C , t e n ? a a c o " ° " 
. c i m i e n t e de sn p a r a d e d o ó . p u e d a n 
conf i rmar s u m u e r t e , s e les a g r a d e ­
cerá lo comun iquen p o r m e d i o :de 
T I E R R A Y U B E R T A D ó d i rec ta -

¡Solídarídad! 
A n u n c i a m o s i t o d o s n u e s t r o s a m i ­

g o s y s impa t i zado re s q u e h a s t a h o y , 
18 de A b n l j h e m o s rec ib ido m u y p o c a 
ayuda d e d ine ro p a r a n u e s t r a defensa 
¿ P o r q u é es ^so? 1 

4Se desea que se n o s condene p o r 
falta de defensa? 

N u e s t r a s u e r t e está en v u e s t r a s m a ­
n o s , c o m p a ñ e r o s m e x i c a n o ^ y de t o d o 
el m u n d o 1 

¿ E s p e r á i s a que se n o s c o n d e n e , p a ­
r a p r o t e s t a r con t r a la persecuc ión de 
que s o m o s ob je to los m i e m b r o s de la 
J u n t a O r g a n i z a d o r a del P a r t i d o L i ­
b e r a l Mexicano? T a l p r o t e s t a s e n a 
e x t e m p o r á n e a y aun ridicula. i 

S a b e m o s que se han r emi t ido á 
T a f t c ien tos de t e l eg ramas d e p r o ­
tes ta en es tos ú l t imos d ías , p e r o es 
p rec i so que* esos t e l e g r a m a s Caigan 
p o r mi l l a re s en W a s h i n g t o n Al m e ­
n o s , enviad mi l lones de p r o t e s t a s p o r 
c o r r e o F i r m a d el C u p ó n que p a r a 
ese ob j e to se e n c u e n t r a en la t e rce ra 
p l ana d e R E G E N E R A C I Ó N . 

P o r m e d i o dé é s t a s l ineas d a m o s las ' 
:gracias á n u e s t r o s buenos compañeros ' 
y c o m p a ñ e r a s que se a p r e s u r a r o n á 
p r o t e s t a r . 

D e la ag i t ac ión d e p e n d e n u e s t r a li 
be r t ad , pues y a sabéis que n o hay jus t i -

a ba jo el p r e s e n t e s i s t ema social . 
N o q u e r e m o s que n o s salvéis de la 
re el p o r q u e la t e m a m p s N a d a t e 

m e m o s , t ni la m u e r t e ! P e r o s i cree 
m o s q u e . la causa sufr i rá algún, t ras­
t o r n o s¡ sé n o s i á t a n las manos . 

N e c e s i t a m o s , pues , agi tac ión . mun-
d i a l y d ine ro I 

¿ T e n d r e m o s todo e s o ? 

P o r la J u n t a ; 
R I C A R D O F L O R E S M A G O N . 

¡ANIMO! 
L a p r e n s a amer i cana de h o y ( 1 8 ' d e 

A b r i l ) , dice que Taft es tá s u m a m e n t e 
a l a r m a d o p o r las not ic ias que le l le­
g a n de sus cónsu les y a g e n t e s consu­
la res en la Repúbl ica Mex icana , Taf t 
ha sfdo i n f o r m a d o of ic ia lmente de que 
los E s t a d o s de la cos ta occidental" de 
M é x i c o . . e s t án cóiimovidos- p o r u n a 
formidable : Revo luc ión q u e t iene p o r 
ob je tó p r inc ipa l • a t aca r l a p rop iedad 
de m e x i c a n o s y e x t r a n j e r o s , e s to h a 
dado l u g a r á q u e la bu rgues i a a m e r i ­
cana , a s i . c o m o la mexicana , e jerzan 
p re s ión s o b r e ' T a f t p a r a que se l leve 
á cabo la in te rvenc ión sin necesidad-
de q u e el c o n g r e s o . amer i cano , la d e -
c r e t e ; ' T a f t , a f b g i d o , ' n o s a b e qué h a ­
c e r ; a l g u n o s za raga tes amer icanos 'es-
t a n a l i s t ando c o w b o y s (vaqueros 
a m e r i c a n o s ) para ' invadi r México , s in 
p e n s a r e n q u e los peones mex icanos 
e s t án d e m o s t r a n d o ser luchadores 1 de 
primera" c lase , y que s a b r á n r echaza r 
a los i n v a s o r e s ; los p o l í g a m o s ' a m e r i ­
canos , l l amados m o r m o n e s , y que res i ­
den en México , han s ido aconse jados 
p o r él S e n a d o r . R é e d S m o o t , dé U tah , 
p a r a , que se sa lgan dé M é x i c o ; las 
vías fé r reas nan s ido "cortadas p o r 
los rebe ldes , y éso. h á dado, c o m o , 
r esu l t ado que m u c h o s b u r g u e s e s 
amer i canos n o p u e d a n sal i r .de Méxi ­
c o ; las f u e r z a s ' d e O r o z c o es t án m o 
v iéndose r u m b ó .al sur , m i e n t r a s las 
federales , a l m a n d o del e sb i r ro H u e r ­
ta, e s t án movi l izándose r u m b o al n o r ­
te , e s p e r á n d o s e que el e n c u e n t r o t en ­
g a l u g a r en .Esca lón o t r a v e z ; la,_se-
n o r a A u t o r i d a d se de sp loma ; el s e ñ o r 
Capi ta l se h u n d e ; a lgunos m e s e s . m á s 
de gue r r a , y la Au to r idad n o podrá 
s o s t e n e r s e y a ; a lgunos m e s e s m á s / d e 
acción revolucionar ia , y él Capi ta l , 
con la espina dorsa l r e snuebra jada , 
m o r d e r á el p o h o de su d e r r o t a , ¡am 
m o , pues , c a m a r a d a s ! R F M 

Bioteca S r t o p de 

P a r a el p o r t e ' d e c a d a l ibro d e b e n 
envia rse 5c adic ionales . 

T o m o s de á 60c. 
M . V . D E F E R E A L . L o s mis te ­

rios de la Inquis ic ión . 
T o m o s á l á r ú s t i c a , 30c; 

e m p a s t a d o s 50c. 
C A R L O S M A L A T O : L a Gran 

H u e l g a , 2 tomos .—Revoluc ión Cr i s ­
t i ana y Revoluc ión Sociaf _ 

P E D R O K R O P O T K I N E L a 
Conqu i s t a del P a n — P a l a b r a s 1de U n 
Rebe lde .—Memor ia s de U n Revo lu ­
c ionar io , 2 t o m o s . — L a s P r i s o n e s . 

F . U R A L E S : i o s H i j o s de l A m o r . 
E M I L I O Z O L A Verdad , 2 t o m o s 

— T r a b a j o , 2 tomos .—Fecund idad , 2 
t o m o s . -1 I . . . . . . 

H . S P E N C E R : E l Ind iv iduo y el 
E s t a d o _ _. 

M I G U E L B A K O U N I N E F e ­
dera l i smo, Socia l i smo y An t i t eo log i s -

m E l C U R A J U A N M E S L I E R . . L a 
Rel ig ión N a t u r a l 

R N O V O A L a Ind igenc ia E s 
p i n t u a l del S e x o F e m e n i n o 

E L Í S E O R E C L U S E l O c é a n o . — 
N u e s t r o P l ane t a .—Las , F u e r z a s Sub-

i t r r a n e a s — L a Atmós fe r a . — Nieves 
E i o s y L a g o s — L a Vida en la T i e r r a . 

' — E v o l u c i ó n y Revolución, 
M A X S T I R N E R E l Ú n i c o y su 

P r o p i e d a d , 2 t o m o s ' 
L U I S F A B R I Sindical ismo y 

A n a r q u i s m o . _ . _ . , 
J U A N F I N O T E l Pre ju ic io de 

las Razas 2 t o m o s ' , _ 
• A . , L A B R I O L A R e f o r m a y R e -
Ivolución Social , j 

O O O O O O Q O O O O o o e o o o o o o o o o:!p o o o o p;« p o 

E . V A N D E R V É L D E ^ E l Colec t i ­
v i s m o . ° ' i t •* 

P ^ J . - P R O U D f f O N : P o b r e s y R i ­
c o s — L a S a n c i ó n M o r a l — i Q a é e s la 
P r o p i e d a d ? ¿ T 

M A Í U O R D A U : * E t M a l de l 
S ib lo , 2 t o m o s . — M a t r i m o n i o s Mor-1 
ganabcOs , Z tomes—El E s t a d o , La. 
d ign idad P e r s o n a l ^ — L 3 3 ^ M e n t i r a s 
convenc iona le s d e l a Civil ización, 2 
t o m o s — L a Conted la d e l ' S e n t i m i e n t o 

J O S É P R A T p C r ó n i c a s D e m o l e ­
d o r a s — L a B u r g u e s í a y e l . P r o l e t a n 
a d ó . ¿f 

M Z O Y D E S . P o b r e s a y Descon­
t e n t o ; * , 

A L O R E N Z O E l P u e b l o — V í a 
L i b r e " *-

B A R Ó N D ' H O L B A C H ; Moi sé s , 
J e s ú s y M a h o m a , i 

R . V E R E A A r t í c u l o s filosóficos 
y C a r t a s a u n C a m p e s i n o 

E T í E N O Y - ¿Descendemros del 
M o n o ? * 

C D A R W I N E l O r i g e n de l H o m 
b r e . ' 

E L E O N E E l Sindica l i smo 
E B O S S I * J e s u c r i s t o 5 n u n c a h a 

exis t ido . •-
A 2 0 c 

" R E N O V A C I Ó N , " d e t S a n J o 

C o s t a fc l t t i s n D c r o o p c c u l » 
* X1--W -W i !»•- i 

R I C A R D O M E L L A - P l u m a z o s 
P E D R O K R O P O T K I N E ' L o s 

T i e m p o s N u e v o s — E l E s t a d o 
J G R A V E L a Soc iedad del P o r -

A . H A M O N L a Revo luc ión á 
t r a v é s de los S ig los . 

G U S T A V O H E R V É L a H u ­
m a n i d a d F u t u r a ; 

T o m o s ' d e á 10c. 
C A R L O S M A L A T O A n t e s del 

Momento.—vD es envo lv imien to de la 
H u m a n i d a d . ' . 

M I G U E L B A K O U N I N E E l P a ­
t r io t i smo . ! 

E N R I Q U E M A L A T E S T A L a 
A n a r q u í a — E n el C a f é — E n t r e C a m -

• . ^ Á k i o M P o c ^ ^ f f i ^ f i ^ i ^ ^ ^ ; ^ ^ 

P E D R O G O R I : L a A n a r q u í a a n t e 
s T r i b u n a l e s ' 
P E D R O K R O P T K I N E U n Sig lo 

de espera i 
A H A M O N .- C o m p e n d i o de la 

H i s t o r i a del Soc ia l i smo s 

T o m o s d e á 5 c t 
L o Inev i t ab l e .—Inmora l idad del 

Matrimonio.—Dignidad.r—¿ D ó n d e es tá 
D i o s ? — L a B u r g u e s í a y el P r o l e 
l a n a d o — E l Ind iv iduo y l a Masa ,— 
L a s G u e r r a s — N u e s t r o P r o g r a m a 
H u e l g a de V i e n t r e s — L a L i b e r t a d a -
C r í m e n e s y Cr imína les .—Indiv idua l i s ­
m o é ! Individual ismo.—:Degeneración 
de le E s p e c i e H u m a n a . — C r e s c i t e e t 
Mul t ip l icamini — M a l t u s i a n i s m o y 
N eo-mal tus ias ísm o. 

A L M A N A Q U E S , á 3 0 c . 
E l publ icado ^pór " T I E R R A Y L I ­

B E R T A D " de Ba rce lona y el pub l i ­
cado p o r " E L M O T Í N , " de Madr id , 
E S P A Ñ A S í rvanse hace r , su s ped i ­
d o s c u a n t o an t e s , pues es co r to e l n ú 
m e r o q u e h e m o s rec ib ido : 

P u e d e n hace r sus ped idos á Manue l 
G Garza 914 B o s t o n S t , L o a A n g e l e s , 
Cal . 

T o d o s es tos l ibros y m i c h o s o t r o s , 
asi c o m o pe r iód icos r evo luc iona r ios y 
ana rqu i s t a s , pueden t a m b i é n ped i r los 
á la L ib re r í a Mex icana " L a A u r o r a . " 
D i r ecc ión p o s t a l P A R o b l e d o , B o x 
1666, L o s Angeles , . Ca l . 

IMPORTANTE. 
El c o m p a n e r o P i l a r A R o b l e d o , 

n o s comun ica p a r a q u e lo h a g a m o s 
s a b e r á t o d o s los c o m p a ñ e r o s , q u e 
p r ó x i m a m e n t e en E l P a s o , Te-cas, 
q u e d a r á es tablecida u n a sucursa l de la 
l ibrer ía " L a A u r o r a , " d o n d e p o n d r á a 
la v e n t a las p r inc ipa l e s Rev i s t a s y 
per iódicos de México , C u b a y E s p a ñ a , 
isi c o m o u n i n m e n s o su r t i do de o b r a s 

sociológicas d e los m á s „ HOtables 
M a e s t r o s y l a s novelas m á s p o p u l a r e s . 

P r o n t o d a r e m o s á conoce r la d i rec -
on de d icha Sucursa l 

POSTALES; 
H e m o s rec ib ido u n b u e n n u m e r o d e 
ilecciones que p o d r e m o s envia r a. 25c 
a 50c cada u n a , las p r i m e r a s c o n s t a n 

de 10 pos ta l e s cada colección, descr i 
b i endo c ó m o o b s e r v a n l o s D I E Z 
M A N D A M I E N T O S " lo s min i s t ro s 
de D ios L a s ^ s e g u n d a s c o n s t a n 
de 20 pos ta l e s cada colección, d o n d e 
se desc r iben g rá f i camen te t o d o s los 
t o r m e n t o s inquis i tor ia les a q u e los 
m i s m ó s ' m i n i s t r o s suje taban, á l o s p o ­
b r e s pen i t en te s , la i n m e n s a m a y o r í a 
de el los , inocentes „ 

P e d i d o s al m i s m o c o m p a n e r o M a ­
nue l G Garza , 914 B o s t o n S t , L o s 
Ange le s, Cal . | 

E N V I A D M U E S T R A S . 

R e c o m e n d a m o s a t o d o s los g r u p o s 

ed i to res de fol le tos ana rqu i s t a s , en 

español , se s i rvan env ia rnos m u e s t r a s 

y p rec ios á Sa m a y o r b r e v e d a d 

E n c a r e c e m o s á la p r e n s a ^ i b e r t a n a , 

r ep roduzca e s t a indicación -

P o r ' e l G r u p o 1 
M A N U E L G G A R Z A 

dez , $ 5 í I O A M O S A , C A L , l í V a l l e s , 
$2 , P I T T S B U R G , O K L A . , JT G a r z a 
Gu t i é r r ez , $2 , M E 'Fare la , 5tic,-.V. 
C i sne ros , 50c; R. A g u d a r . S O C Í L O S 
A N G E L E S , C A L , co lec tado p o r el 
c o m p a ñ e r o T o m á s F a r r e l , e n t r e l o s 
c o m p a n e r o s s igu ien tes T F a r r e l , $lr 

J u a n O l m o s , - $ l j J o s é O l m o s , $ 1 , J e ­
s ú s Gavil le, 50c; F r a n c i s c o H e r ó n , 
50c, Migue l B e r n a l , 50c , J u a n P a r e ­
d e s , 2 5 c , E l i a s A v i l a ^ S c , F e r n a n d o 
R o s a s , 20c , P lac ido A r r e ó l a , 2 0 c , F é ­
lix V i v a s , 59c ; L u i s L López , 25c , A 
S e r r a n o , 2 0 c , S A N G A B R I E L , C A L , 
A n t o n i o Rincón , á n o m b r e de l g r u p o 
K * ' Í I

c u " í í a de: l ibros , 50c, H U R -
L E V N M E X , G Avila , 50c, L O S 
A N G E L E S , C A L , colectando á favor 
de R e g e n e r a c i ó n " en el mi t in con 
9 S S » ? e c e I e b r 6 el na ta l i c io d e K R O ­
P O T K I N E , $ 5 . M O J A V E , C A L , C. 
S H a m m o n d , $ 3 , B O S T O N , M A S S 

co lec tado p o r el compaf ie ro F r a n k 
L ó p e z - R V á z q u e z , $2 , J Z a r u o , 
50c, F r a n c i s c o Sánchez , 8 5 c , J M 
C a r r o , $2 , M T a m e s , $ 4 , F . L ó p e z , 

$ 2 2 5 c o m p a ñ e r a de Ft L ó p e z , $2, "M 
P iñe i ro $ 1 , J R a m o s , 25c . F García , 

[ í l , V Sole r , $ 1 , A X ó p e z , $ 1 , A P 
Mace i ra , 50c, A P M i ñ o , $ 1 , p o r v e n 
t a de " R e g e n e r a c i ó n , " $ 1 6 0 ; p o r v e n 
t a d e b o t o n e s , $ 1 3 0 , A . D í a z , 2 5 c , M 
L e m a t e , 50c, R García , 2 5 c , G Sua -
rez , 25c , L O S A N G E L E S , C A L , 
V e n t a de per iódicos p o r el c o m p a ñ e r o 
R o m u l o S C a r m o n a , $3 90 , H O L L Y ­
W O O D , C A L , T N a v a r r o , 50c 
W I L M I N G T O N C A L R R H e r 
n a n d e z , $2; C A L E X I C O , C A L , U n 
l ibe r t a r io , p o r v e n t a de per iódicos , 
60c , S A N T A B A R B A R A , C A L , A 
l ibros , $ 3 , R O S W E L L , N M E X , M 
Gut i é r r ez $ 1 , p a r a l ibros y bo tones , 
$ 1 , G R E E N R I V E R I L L , M Val les , 
60c , M c M I L L A N , O K L A , V" Cha ­
cón, 60c , A D A , O K L A - , F r a n k M e 
j ia , $5 , O X N A R D . C A L , R R C a ­
vila, $ 1 , M A X W E L L , T E X , Ju l ián 
H e r n á n d e z $ 1 , V V e n t u r a , $ 1 , A N 
S O N , T E X , B - M o n c a y o , 50c J 
M o n c a y o 2Sc, A M o n c a y o , 25c , A 
E s t r a d a , 50c, A S a n t o , 50c , V M i r a n ­
da 25c , M a n a J a r a m i l l o de S a n t o , 25c 
C O U P A N D , T E X , L M a r t í n e z , $1 
S M a r t í n e z , 25c , C A M E R O N , T E X , 
A Q u i ñ o n e s , $ 1 , Claudia T Q u i ­
ñ o n e s , $1 p o r v e n t a d e per iód icos , 
$ 1 4 5 , A U S T I N , T E X , P Cast i l lo , $2 , 
C I S C O , T E X , P T r e v . n o , $ 1 , 1» 
Gai tan , 75c, Aure l ia Ce rvan t e s , 25c , 
Emi l i a Ce rvan t e s , 20c , P a u l a C e r v a n ­
t e s , 25c , T o m a s a de l a F u e n t e , 15c, J 
M A r a n d a 50c, A, Esqu ive l , 25c , P 
Ce rvan t e s , 2 5 c , J Cervan tes , 50c , B 
T r e v i ñ o , 50c, F V e g a , 50c, T V e g a , 
50c, I V e g a , 25c , M L e v a r l o , 25c , t . 
Esqu ive ! , 25c , D Cervan tes 25c , L 
Mar t ínez , 50c, F J a i m e , 50c, C E s -
qmvel 25c D Esquíve l , 25c C C 
^ Á T % ^ , . 2 5 c - S Gómez , 50c, C O 
M O T E X A S , J C L o p e ^ 50c, J C 
R a m í r e z , 75c. B C Davi la , 50c, T e -
res i ta de la Cruz, 50c J Chacón , $ 1 , 
A. M o r a n t e s , 50c, G Gonzá lez , $1 J 
H e r n á n d e z , $ 1 , A de H e r n á n d e z , 5 0 c , 
J u a n i t a H e r n á n d e z , 2 5 c , N H e r n á n ­
dez , 25c , M M u ñ o z , $ 1 , C E s p a r z a , 
$ 1 , \ R. Gu t i é r r ez , 50c, L Gonzá lez 
Z5c, F L o z a n o , 50c, J P a l o m i n o , 25c , 
?5r r™í ¿ ? t 0 , a S ? * 5 0 c - P M o r e n o , 75c, 
p U B L I N , T E X , P M A g ü e r o s , $1 
J B u s t a m e n t e , $2, A . Sánchez , $ 1 , M 
M e n d o z a , 50c, J M T o r r e s , $1 J 
fe3,' SQ&J* A lonso , 25c, C A M F , 
R O N ^ T E X R Sal inas $2, 
B R I D C E P O R T , T E X , A I V á z q u e z 
10c, S P R I N G F I E L D , T E X E R 
García p a r a l ib ros y bo tón . 50c 

£A\?J$P/J<'&> T E ^ . H TVisían 
$2, N E W B R A U N F E L S , T E X , O 
González , p o r Z D e l g a d o , 60c B U F -
P A L O , T E X , E Gamez , $ 1 , A M o n 
sivais 25c M a r g a r i t a Chavira , 25c , 
P Avila, 30c, M e D A D E , T E X , G 
R o m o , $ 1 1 0 , B U R K E T T , T E X , M I 
Baraja-; 25c I r e n e a S á n c h e z de Ba 
" J ? s 2 5 c . Por l ibros , 50c, P O I N T 
S ? 0 ? ^ ? ? 0 ' T E X , R Menendcz , 
10c, H S i l a s , 45c , J Echevar r í a , 50c, 
í í S S , ^ N S S L E S - CAL P D Noe 
C H $2 P O M O N A C A L , S Avila, 
p o r M Avila $1 T E B I S T O N , A R I Z 
B N a \ a r r e t e p o r G Díaz , $ 1 , F L e ­
chuga , $ 1 ! M A l a r c ó n , $ 1 , S A N G E ­
R Ó N I M O , C A L , M P e r e i r a $2, L O S 
A N G E L E S , C A L , p o r ven ta de m a n t 
fiestos del P L M , $ 3 0 5 ; H U N T - . 

Maciero , -agnombre del g r u p o " D É G L Í 
M I S E R A B I L I , $ 2 4 5 0 ; N E W Y O R K 
C I T Y , F Mace i r a \ K l á h ñ o , $ 1 ; . S A ­
C O . . M O N T , L H . Mi l l s , $ 1 1 0 : -
T R E N T O N . N J , J . S c a r c e n a u x , 
SOc, H A L Y C O N , C A L , E T > H e r ­
n á n d e z , $2X S A N B E R N A R D I N O , 
C A L , J L a r r a g o i t i a , p o r venta , d e p e ­
r iód icos , $2 , C L A Y T O N , N . M E X . , 
J C a m i l o , £2 , F F a n a s , $ l , A . E r a n -
co, $ 1 , F R E D E R i C K , C O L Ó , A m t a 
S d e C a s t r o , ISc , C a r m e n Serna , 10c, 
M Serna , 15c, D G d e S e r n a , 10c: R . 
S de R o d r í g u e z , 25c , S i l v e n a R. de 
S e r n a , 2 5 c , L O S A N G E L E S , C A L , 
P H e r n á n d e z , $ 1 1 0 , - C A U N T I L L O , 

£$&lJt.
V*B-to*a' V-'J M"=DADE, 

T E X A S , S Méndez , $ 1 Í 0 , S M I T H -
"VTLLE, T E X , i t R o d r í g u e z , $1.10, 
p a r a l ib ros , 70c, M A T H I S . T E X , 
V a n o s l ibe r ta r ios , $2 30, & A G A R . T O , 
T E X , O Cardona , p a r a b b r o s . 2 5 c : 
B A L L I N G E R , T E X , M R . M a r t í n e z : 
V°£j£ Cruz , $ 1 1 0 , L Rosa l e s , 60c ; 
R O S E B U D , T E X , H T Sanfóy , $ 2 -
L A G U N A , T E X , P Mazuca , 50c , A 
de M a z u c a , 50c, R. L ó p e z M a z u c a / 
50c, M a n u e l a R íos d e L ó p e z , 50c, 
P A N N A . M A R Í A , T E 3 E . J . G E s -
p r o n c e d a , $2 , J So to , 50c, P B M a r ­
t ínez , 50c , F r a n c i s c o B de M a r t í n e z , 
25c , J . Zepeda . 25e , M Oval le , 2 5 c , 
M a n a V d e E s p r o n c e d a , 2 5 c , Refu-
g i t o Zepeda , 15c, Alb imi ta Mar t ínez , 
10c, J u a n i t a E s p r o n c e d a , 10c, G M a r ­
t ínez , 10c, A . Mar t ínez , 10c, P M a r ­
t ínez , 10c, R Mar t ínez , 5c , F é l i x E s ­
p ronceda , 15c, Ruf ino E , 10c, p a r a 
b o t o n e s . 20c , F E N T R E S S , T E X , C 
M e n d o z a , $ 1 1 0 , G A R R I Z O 

S P R I N G , T E X , Je sus i t a D u r a n , 50c, 
L O C K H A R T , T E X , M Olve ra , $ 1 , 
S A N M A R C O S , T E X , P B a r r i o s , 
$4 , C O S T , T E X , co lec tado p o r la 
c o m p a ñ e r a P a u l a S E s p i n o z a , Ger­
t r u d i s H F l o r e s , 25c ; Q u i n n a R a m o s 
d e F l o r e s , 25c , F r a n c i s c a E . d e S o t o , 
SOc, S S E s p i n o s a , 25cr F r a n c i s c a S 
Esp inoza , 25c R a m o n a S E s p i n o s a , 
25c , E n l o m a C de V a l e r o , SOc, O T -
T I N E T E X . , C M a l d o n a d o , $ 1 6 0 , R. * 
I M a l d o n a d o 50c, W I L C O X , 
< \ R I Z , F J García, $ 1 , E L P A S O , 
T E X A S , J R Aguda r , 20c; I L L I O -
P O L I S , " I L L . , H . P.-"Grabara, $2.05; 
L O S - A N G E L E S , C A L . , G.- D u r a n , 

M . Ramí rez , 25c¡ C a t a r i n a R a -
, 25c , C A L E X I C O , C A L , U n 

l iber ta r io v e n d e d o r de per iód icos , 3 5 C J 
C H I C A G O , I L L co lec tado p o r la 
c o m p a ñ e r a V o l t a n n e d e C t e y r e p o r 
el g r u p o , $ 2 2 5 M P a s o s , $ 1 , G M | 
S a n t a n a , $ 1 , p o r v e n t a de fol letos, 
$ 1 3 5 , p o r ven ta de " R e g e n e r a c i ó n , " 
60c , S A N B E R N A R D I N O , C A L , A 
Rodr íguez , $ 1 5 0 , A R B U C K t E , 
O K L A , E Sánchez , 50c, J T o r r e s , 
$ 1 5 0 M A Y , C A L , P R o p a s , $2 , 
C A L R S B A D . N M E X , G R o d r í ­
guez , $1 S E N E X A K A N S . , A G 
F l o r e s , 75c, D E S M O I N E S , I O W A , 
S Pa lac ios , $ 1 , J o s é Tafol la , $ 1 , J o s é 
Pé rez , ? 1 , L O N E P I N E , C A L , J C 
García , $ 1 , F O R T B R A G G , C A L , P 
R o d r í g u e z $2 , p a r a u n manif ies to , 5c , 
S A N G A B R I E L , CAL. , J . C i sne ros , 
*0c T o t a l $24800 

E g r e s o s y R e s u m e n . 
P a g a d o p o r 14000 e jemplares d e . 

R e g e n e r a c i ó n , " $104 59, e m p a q u e 
icarreo y ; correo,- $26; e s t ampi l l a s 

pos ta l e s , $ 1 0 4 0 , subscr ipc ión " E x a m i -
n e r " y " T i m e s , " $1 50; ú t i les esc r i to 
rio, $ 5 7 5 , f o m e n t o especia! , $ 1 3 0 5 , 
p o r asistencia* d e los c o m p a ñ e r o s 
O w e n y L a b r a d a , $ 7 0 0 , A L F i -

R. F M a g ó n $10 , E R -Magón, $10, 
T Rivera , $10, B L a r a , $10 T o -

$ 245 79 
Déf ic i t a n t e r i o r 1461 08 

H a s t a el 13 del cor r i en te , dé ­
ficit $1458,87 

R A F A E L R O M E R O P A L A C I O S ; 
Abr i l d é 1912. 

D O N A T I V O S . 
Recibidos y e n v i a d o s ! p a r a los c o m ­

p a ñ e r o s de E L PASO1 , T E X A S . " 'O. 
S H a m m o n d , I - d e M O J A V E , C A L , 
$2; Ca ta l ina R a m í r e z , d e e s t a c iudad, 
25c 

P a r a el c o m p a ñ e r o J a c k M o s b y , 
, j a n a T d e R i n c ó n , de S A N G A ­
B R I E L , C A L , $1 

ÍA los Rebeldes: 
K c b r i d c i fc o u t a U ™ b u i d e r f » . n o dcjiím d e « u ü « ' *J* J r f e 4 ¡ ¡ 

„ oficUl q » . t u p i d , q u e l o i p o b n » t o m e n d e l a , a enda» . « t e u c e n e í , - o 

O t r o j e s , e t o . « t c^ l o qna neces i t an . 

O N T d e i e i a ' d e fiailm i l o s lefea y o l i c a l e s q u e s e opon*™" á q u e l o s O 

O tobitsntes d e tas r e p o n e s e n q u e o p e r a n , t o m e n desde I « S > p o s e s i ó n O 

O d e l a t i e r r a y de b n i s q n m a r l a d a p roducc ión . • » 

S Si n o b a e t i a e s o , ta a a n f r e e n e s e b a d e r r a m a d o y 1" 1"'¡ * • " ? • * " » 

O r r a m a n d o , ap to a e r r i r i p a r a q»e sa enca rame s o b r e el P « W ° m e s i e s n o O 

O ' u n n n e r o ' U lano . , _ 

O J A s s p n s j l a r l i " O 

S o o o o o í o e o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Administración 
I n g r e s o s . * 

N E W B R A U N F E L S T E X , M 
Sánchez , SOc, M Cerda , $ 1 , f R e y n a , 
Ríe T R de H i n o i o s a 50c;il? H i ñ o -
? o s i J S 0 ? , G O N Z Á L E Z X ¿ X . colee 
l a d o p o r el c o m p a ñ e r o A s c o i o o S o t o 
e n t r e v a r . o s c o m p a ñ e r o s , ' $ t . S 0 , D E L 
RTD T E X T Guaja rdo , Z5c , C U 
M O ' T S > M C h i v e r , M e , I P 
S í H e r n á n d e z , 2Sc, P A d é J i m é n e z , 
2 í e " s W E E T W A T E R , T E X , V G 
E c ' t o 5 & ^ I u S T p , T E X „ J Gne-
r r a 25c F H e r n á n d e z , 25c , J R o ­
mo* 25c T E R L I N G U A , T E X , B 

M : A § 3 . 1 S ¿ g a r s j . ^ C a s ­
t i l lo , 20c , E ¡ F l o r e » , , 2 S ¡ . r : k - r v i 
30c; Sur ta T de C a s u l l a 2 0 c , C P a -
m . ? í e F P a r r a s , 2 5 c ; t . f a r r a s , 

2Sc; S i x C Q o m t a n a 2 | c , | G Be ja r 

7 í ; _ J i i q iV S G a r c i a , . 2 S e ? ~ M . R o -

Garcia , . 5 0 c , S O a r a a , . . 
- , H E -

™EWARK,E B«n.«d#|Sli-P».a 

A P R O T E S T A R 
C o m p a ñ e r a s 7 c o m p a ñ e r o s ; 
O s i n v i t a m o s á q u e firméis e l c u p ó n eme v a al calce , y si o s e s pos ib le 

c o n s e g u i r f i rmas , a ñ a d i d a l c u p ó n t a n t a s h o j a s c o n f i r m a s c o m o sea necesa r io , 
y p o n e d t o d o e s o d e n t r o d e u n s o b r e c o n l a s igu ien te d i r e c c i ó n : M r . WtUiam 
H . Taf t , W a s h i n g t o n , D . C , U . S . A . 

Si tené is 1 á a u g o s i e n o t r o s países.! d e l : m u n d o , inv i t ad los á q u e h a g a n o t r o 
t a n t o ; p e r o s i n t a r d a n z a , d e s d e l uego , s in e s p e r a r á q u e se n o s ap l a s t e p a r a 
fo rmu la r d e s p u é s innecesa r i a s p r o t e s t a s . 

Si a l g u n a v e z - h a b é i s e n v i a d o v u e s t r a p r o t e s t a á Taf t , h a c e d l o o t r a v e z 
P r o c u r a d q u e l a p r o t e s t a s e i m p r i m a e n t o d o s l o s i d i o m a s , p a r a d e m o s t r a r -

de e s a m a n e r a q u e h a y so l idar idad in te rnac iona l . C u a n d o l o s g o b i e r n o s y l a s 
b u r g u e s í a s c o m p r e n d a n q u e t o d o s l o s d e s h e r e d a d o s e s t a m o s un idos p a r a d e -

' i e n d e r l o s i n t e r e se s d e n u e s t r a c lase , se ev i t a rán l o s a t e n t a d o s g u b e r n a m e n ­
ta les , y , p o r e l h e c h o m i s m o d e n u e s t r a so l idar idad , s e ace r ca r á e l día de l a 
r e d e n c i ó n q u e c o n a n s i a e s p e r a m o s t o d o s l o s h a m b r i e n t o s d e l a t i e r r a . ^ 

A l m i s m o t i e m p o , e n v i a d n o s fondos p a r a de f ende rnos , y ag i t ad , ag i t ad , 
gitact s i n cesa r . 

E n v i a d t o d a co r r e spondenc i a y d ine ro á M a n u e l G. G a r z a , 914 B o s t o n St . , 
L o s A n g e l e s , CaL, U S A . 

V u e s t r o s h e r m a n o s . 
R I C A R D O P L O R E S M A G Ó N , E N R I Q U E F L O R E S M A G Ó N , L I ­

B R A D O R I V E R A , A N S E L M O L . F I G O C R O A . 

C O Ü P O N D E P R O T E S T A . 

P r o t e s t a c o n t r a l a farsa de p r o c e s o q u e s e i n s t r u y e e n l a c iudad d e L o s 
Á n g e l e s , Cal ifornia , á los r e v o l u c i ó n a n o s m e x i c a n o s R i c a r d o y E n r i q u e F l o r e s 
M a g ó n , L i b r a d o R i v e r a y A n s e l m o L F i g u e r o a , p o r e l " d e l i t o " de f o m e n t a r 
j a Revo luc ión E c o n ó m i c a de l p r o l e t a r i a d o m e x i c a n o . 

E n l o s E s t a d o s U n i d o s s e h a n f o m e n t a d o revo luc ionca d e Cuba , N i c a ­
r a g u a , H o n d u r a s , Gua t ema la , H a i t í , S a n t o D o m i n g o y o t r o s p a í s e s d e C e n t r o . 
y S u a a m e n c a , á c ienc ia y paciencia d e l a s a u t o r i d a d e s d e e s t e p a í s y a u n c o n 
s a c o n s e n t i m i e n t o . F r a n c i s c o I M a d e r o y s u s h o r d a s f i l ibus te ras v io la ron l a s 
l eyes d e n e u t r a l i d a d d e l o s E s t a d o s U n i d o s , y a u n fué r o b a d o u n cartón d e u n 
p a s e o púb l ico d e £ 1 P a s o , T e x a s , p o r l a s m i s m a s h o r d a s , a m q u e s e p e n s a s e 
e n ap l i ca r e s a s e lás t i cas l eyes U d . m i s m o , W t U i a m H . Ta f t , h a v io lado l a s ^ 
l eyes de- n e u t r a l i d a d a l p e r m i t i r q u e l o s e s b i r r o s del d e s p o t i s m o m e x i c a n o , 
p a s a s e n p o r t e r r i t o r i o .amer icano p a r a ba t e - á l o s n u e s t r o s q u e l u c h a n p o r 
T i e r r a y L i b e r t a d . 4 i 

j i e c l a r r i o , c o n t o d a energ ía , l a .absolu ta l i b e r t a d de, l o s r evo luc iona r ios 
ex í canos , s i n cond ic iones de n i n g u n a c lase . E l p r o c e s o q u e s e l e s s igne , 

c o n s t i t u y e ntr-ultrajeí á l a c ivüizac iórv u l t r a j e q u e c o n d e n a m o s l o s q u e n o s r 
g a n a m o s l a v i d a c o n 'el s u d o r d e n u e s t r a f r e n t e . 

S i l o s E s t a d o s U n i d o * n o q u i e r e n rec ib i r d d i c t a d o d e B A R B A R O S p o r 
a p o y a r c o n s u s a c t o s l a esc lav i tud de l p r o l e t a r i a d o m e x i c a n o , h a y q u e a c a b a r 

e s a c l a se d e p r o c e s o s q u e l a s t i m a n l o s i n t e r e s e s de. l a v e r d a d e r a j u s t i c i a , -
e s t á e s c r i t a e n leyes , la . q u e res ide e n l a conc ienc ia h u m a n a -
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Yes: A i o n s SpcaK 
Loiider Than Words 

In "The New T i m e s " of Apri l 6 
Robcr t t í un t c r d i scusses T h e N " 
waukee Pían ' and cali a a t t en t ion 
the fact that the Social is ta oE tha t c , 
tmns la ted and pubt i shed A u g u s t 
Ilcbel 's speech on " L a b o r Un ions and 
I'olitical Par t ics H e w n t e s ' Be-
hcl's p o s i t b n is b n e f l y th i s T h e 
Tra i le U n i o n j shou ld keep politii .s ou t 
of the U n í o n i T h e y shou ld imite the 
worke r s wi thout reg ird t o rehgious , 
polit ical . r a u í l or n a t i o m l dif tercnces 
T h e y must fice from eve ry th ing 
which t e n d í tu livide o r d i s rup t t h e m 
For them u n i t / i n d s o u d a n t y a r e f«n-
damenta l , and no th ing should be al 
lowed tu uit r f i r e l o l l o w i n g which 
he e t i ip l ian i in the a n n e n t t ru ism tha t 
"action* *pevk louder than w o r d s 
Imlced they do 

W h a t ha v i b e m the S o c n h s t s " 
words? T h e y preach—it sounds 
Kranilly g t n c r >u*—the un i t ing of t he 
w o r k r r i "wi thou t r ega rd to racial o r 

' VVhat have been the S o c n h s t s ' ac­
tions? T ' ic i d v o e a c y of laws exclud-
inn such races i* they p l e i s e to deem 
inferior. As V o l l u r i n e de Cleyre 
wro te recent ly in T h e M e x i c a n R e -
volt," t tergur himself ' m a k e s i n t i - i m 
migratiem speed ic s aga ins t S lavs and 
Italiana, in the ñ a m e of p ro tec t ion to 
Amer ican l abo r ' 

A l o n g comes the M e x i c a n Revolu­
tion, and once more t i e rge r is on the 

, d e n o u n c i n g as 
dita' the VOllltK of wha t he 

a n o t h e r inferior na t iona l i ty 
H i s s íde -pa r tne r Deba , falla into line 
and p r o n o o n c e s ao lemnly tha t (he 
M e x i c a n w o r k i n g m c n a r e unfit t o con 
t r o l the i r c w n Indus t r ies 

" A c t i o n s s p e a k l oude r t h a n w o r d s ' 
tt«fybody k n o w s t h a t unde r gov ern-
m e n t o w n e r s h i p of ra i l roads the 
w o r k e r becomes a m i h t a r y slave, 
tíuilty of t reason if h e d i s o b t y s of-
íicial a i i t h o n t y A c r o r d i n g l y Berger 
i.i to the front with i bilí for the pur -
chase b y g o v e r n m e n t of t c l c g r a p h s 
and ra i l roads as t o w h i d í even an 
" I n t e r n a t i o n a l Socialist R e ' i e W w n t -
t r Hay*, "he is gui l ty of h?vinff (un in-
ten t iona l ly ) aided tfie t i p i U l i s t s tn 
the i r achemes H e d r a g s red her ­
r ines of oíd age pens ión bilis acr033 
the trail, swi tch ing off the pack w h e n -
ever the capi tahs t fox finds himself 
hard pressed T h u s he gains t ime for 
p lu toc racy , inv i luab le t i m e , j u s t as 
Debs proposed to give. M a d e r o a 
hrcathing-spel l of a g c n e n t i o n o r two 
while the Mcxican p r o l e t a n a t was be 
¡ng educated 

S w o r n to K e t p O r d e r 
Rt-rger is a C o n ' í r c i s m a n a n d 

su^h n sworn l o n r t W d the c lub of 
G n v c r n m e n t , and t o be o n the side of 
the h a y o n e t s tha t kept ' o rde r in 
Lawret ice . Bu t this ug ly fact he mus t 
conceal . for o n l y b y p o s i n g a s t h e 
poor man ' s fncnd can the poht ic ian 
exiat. Henee his act ivi ty a t W a s h -
ington in conncct ion wi th the L t w 
ren^e htrike, and sensible pe r sons will 
appra iüe at i t i t r u e ta l t i e t he ' I n t e r ­
nat ional Socialist Rev iew ' s" boas t t ha t 
" C o n g r e s s m a n BcrRcr worked hand in 
han (I w i th H a y w o o d and gave inval-
uable a.^aistance." He had to . bu t all 
t h e p a p e r s he in f luen tes did their best 
to keep H a y w o o d off trie Nat ional 
Ex rcn t i ye C o m m i t t c í , and Berger i t es 
even clamoree! for his expuls ión from 
the par ty . Rerger is no frienil of 
H a y w o o d ; wha t H a y w o o d s t ands for 
U w' i rsc to BerRer t h a n the band i t ry 
nf México. Bcrgcr is a man w h o 
w a n t s to govern from the top , and 
all hiü actiüH» prove it. H a y w o o d is 
a man who w a n t s to rcvo lu t ion i íc 
from the bo t t om, and all h i s ac t ions 
prove it. " A c t i o n s speak louder tban 

Kai i t íky , who is a typical Berger -
ite. wro te recent ly a p o n d e r o u s ar-
ticlc in which he w a r n e d the ivo rke r s 
to have no th ing to do with what he 
i ty lc* the "s lum pro le t a r i a t . " . E v e r y 
Berger paper has been p lay ing up tha t 
¡irticle, h o p i n g to w i t h d r a w s y m p a t h y 
frum the e lement repre.icnted by the 
I. \V W „ jus t a i they tried t o wi th ­
draw it from the Mcxican»Revolut ion-
¡<its. It i» pa r t of the cateful ly-s tud-
icd policy that would exelude the Ó r l ­
enla!, t ha t would excludc the t taÜan 
knd the Slav, that l o u g h t to b o y c o t t 
ihf Moxican. It c rawls to tha t self-
la t i i í ic i ! a r i s tocracy of labor which is 
a deplorable an i l r i d i cn lous e lement in 
the Amer ican l*cikral ion oí L a b o r , 
and it c r awls bccansc it 

w h o s e profess ion it i s t o b e g w l e w i t h \%Ff 
talle , W a 

T o d a y fear g n a w s a t tjie- po l i i i c ian ' s * * * • 
hear t , for h e k n o w s t h a t t h e peon le 
have b e g u n t o D O Ü B T . T h e prole-
t a n a n cannot g e t a t t h e b o o k s a n d 
t r ace t he individual Icafcs, b u t h e can 
j u d g e the s i tua t ion as a w h o l e and h e 
does so j u d g e i t—cynicai ry , r e m o r s e -
lessfy H e k n o w s t h a t h e n d e s t h e 
b r a k e b e a m whi le t h e p o l i t i m n t r a v -
els, w h i t h e r he wil l , b y P u l l m a n ; t h a t 
he, a s a home le s s " v a g , " i s r u n i n t o 
jail whi le his a l legcd r ep re sen t a t i ve 
s t ops a t l u x u i l o u s b ó t e l a ; t h a t h e 
t r a m p s penni less w h i l e t he o t h e r i s al-
ways in funds T h a t i s to hun a sum-
m a n z e d cond i t ion , t h e c o n c r e t e out-
c o m e of a s e n e s of ac t i ons t h a t s p e a k 
m u c h loude r t h a n a n y w o r d s . T o d a y , 
the re fore , t h e p ro l e t a r i an , o n w h o m 
h i t h e r t o t he pol i ti cían h a s l ived so 
c o m f o r t a b l y — D O U B T S 

I should b e just if ied in w r i t i n g bit-
ter ly , s ince A m e n c a n Soc ia l i s t s 
tu rned the i r b a c k s on the solid r e a h t y 
of t he Mexican Revo lu t ion t h a t t h e y 
migh t chase t he b u b b l e of p o p u l a n t y 
i n j ca tch t he sac red vo te I n r e a h t y 
I w n t e re jo icmgly , for I k n o w t h a t , 
a b ó t e e \ e r y t h t n g else c o m m i t t e d b y 
B e r g e n s m , tha t b e t r a y a l h a s s h a k e n 
conf idence and tha t w h e n conf idence 
is shaken the idol t o t t e r s t o i t s fall 
Ido ls have to fall, t he p r o l e t a r i a t m u s t 
ge t up t r o m i ts k n e e s , a n d t r u s t n o t 
B c r g e r s bu t itself 

As we go to p r e s s , t h e M a g o n s and 
o t h e r m e m b e r o of t h e Mexican Lib-
e n l P a r t y J u n t a a r e s t a n d i n g in the 
d o c k a n d f a c m g t h e poss ib i l i t ies of 
a n o t h e r long t e r m in p n s o n T h e y 
s t and t h e r e penmles s , b u t t h e y s t a n d 
the re en joy ing the abso lu te confi-
dence of t hose w h o k n o w t h e m and 
t he i r w o r k . I n t h o s e m i n d s t h e r e is 
no t a s h a d o w of a d o u b t as t o t he 
h o n e s t y of t he M e x m n R e v o l u n o n -
is ls , howeve r much o p m i o n s o n o t h e r 
m a t t e r s m a y differ I t i s the i r on ly 
a s s e t , b u t for t h e s t e r n w o r k m hand , 
it i s w o r t h all t he offices into which 
ambi t ion c \ e r c l ambered and all t h e 
f l e t t m g p o p u l a n t y ever w o n b y ca 
t e n n g to pre judiee and t h r o w m g dus t 

W M C O W E N 

nd etc% o the t 
ger» t e office. 

T h e Grand Sophis t ry . 
Hit i i ter makes much of the famoos 

" I w o - a r m u l m o v e m e n t " a r g u m e n t . b u t 
it i* no to r ious ly a ^ophis t ry of t he 
mo*t shal low lype. N o t e how "care-
fully he abs t a ins from s ta t ing*the re-
ply, which is that a ro i t en a rm m a y 
cost yon yoi i r lite. A far grenter rc-
vo lu t tonary genios than is R o b e r t 
H n n t e r said, nearly lwo thousand 

i ago , "IF thy r ight hand offend 
t h e . off." He 
ly prac t ica! m a n ; he p roved ¡t b y 
l a u n c h i n g viccessfii l ly w h a t w a s , i n 
í ts day . Ihe g rea tes t pro lc tar ian m o v e -
inen t on r e c o r d ; he unde-<tood hu­
m a n n a t u r e and kncw wcll h o w small 
an a m o u n t of t he venom of persona l 
of t icc-seekíng i* n e e d r d t o poigon t h e 
whole litaf. Popes , official popes . 
took all Ihe p ro le ta r i an i sm out of h is 
m o v e m e n t , j u s t as popes , official popes , 
have U k e n all t he revolut ion ou t of 
t h e m o v e m e n t in which Bcrgef is a 
cardinal . " A c t i o n s speak louder t h a n 
w o r d s " and the race ' s exper ience is 
t en t h o u s a n d t imes m o r e rel iable t h a n 
the ahs t r ac t r ea son ings of t hose 

Be Patient! Wait! 
T h e Mi r ro r ' of A p n l 4 appea red 
r t i t l e cnt i t led O w n e r s h i p o í 

L i n d ' b y Wi lha rd F W o e r n e r , a Sin 
T a \ e r I cal i a t u n t i o n t o it be -

cause it s eems to p u t in a nu t she l í 
exac t l» wha t is t h e m a t t e r w i t h 

Single T a t m o v e m e n t 
r W o e r n e r is fully convinced t h a t 
land ques t ion is t h e t h i n g , bu t , 
n g expla ined tha t a t g r e a t l eng th , 

he t u rns t o t he ques t ion of h o w we 
are t o recover o u r los t h e n t a g e and 
e t p r e s s e s himself t h u s So l a t i on of 
iht, t r u s t p r o b l e m wi l l g ive rehef tn a 
m c i s u r e F r e c t r ade will grve sti l l 
g r e a t e r rehef Bu t p e r h a p s w e will 
have to look to t he s ingle t a x for rea l 
emancipa t ion T h e u l t íma te confhct 
t o b e w a g e d s o m e day aga ins t land 
pnv i l ege will m a k e all o t h e r s pal l i n t o 
insignificance for it will be to g r a p 
pie wi th t he o w n e r s of t he ea r th 
H o w e v e r íf it comes , it wil l n o t c o m e 
tomorrov . W e c a n n o t ye t h e a r i ts 
rumbl ings N o b o d y wi l l eve r a d v o -

confiscat ion of t i t l es to real e s -
at l eas t no t in o u r day E v e n 

_ Ecalous ab o h t i o n i s t s in a n t e bel 
lum days never sobe r ly c o n t e m p l a t e d 
cnnf isca t ion of s l a \ e p r o p e r t y o r 
emanc ipa t ion \Mthont d u e c o m p e n s a 
tion " 

T h e conclusión the re fo re , is t h a t we 
mus t p roceed gradua l ly , first t a c k h n g 
t h e t r u s t s t h e n ab o l i s h i n g o u r p r o -
tcct ive tanff and finally ra i s ing pub 
lie r evenues more and m o r e f rom a 
t ax on land va lúes " P o s s i b l y m the 
end M r W o e r n e r w n t e s " t h e S t a t e 
m a y forcé all t he l a n d o w n e r s t o 
cept a fair va lua t ion , and t r ans fe r all 
t i t le t o t he S ta t e , t o ho ld in t r u s t for 
al | t h e p e o p l e ; and t h a t would m e a r 
the abolición of p o v e r t y . " 

I had even m o r e complacen t ly con-
se rva t ive op in lons conveyed t b me 
abotit a yea r ago by a Single T a x t r a v -
eü ing a g e n t , w h o sa t in m y r o o m a n d 
d e m o n s t r a t e d h o w the m o d e r n w o r k -
n g m a n could save m o n e y , p u r c h a s e a 
ot . bui ld a h o m e a n d m a k e comfor t -
ible provis ión for oíd age. I l i s tened 
.vith a s t o n i s h m e n t t o th i s a m a z í n g 
:xposi t ion of Georg i sm b r o u g h t up t o 
d a t e ; for I k n e w G e o r g e t a u g h t t h a t 
t he re could b e n o s u c h t h i n g a s va l id 
t i l le to real es tá te , and t h a t all l and 

es shou ld be confíscated w i t h o u t 
paymen t of onc cent of compen-
>n. I s aw a l ight , however , w h e n 

. v is i tor r e m a r k e d smug ly t h a t , of 
coursc , he earned m o r e t h a n could 

o rk ingman . 
Bl inded b y P r o s p e r i w . 

W o e r n e r . I imagine , is in t h e 
same b o a t ; be ing s i tua ted t o o c o m -
foriably to u n d e r s t an d tha t a vo lcano 

t h i n g a t our feet and is n o t l ikely 
lit several centur ies whi le w e . a r e 

m a k i n g a r r a n g e m e n t s ^ h a t shall avoid 
all friction. H i s s t a t emen t t h a t even 
the zca lous Abot i t ionis t neve r t h o u g h t 
ser ious ly of conf iscat ing s lave prop-"-
er ty s h o w s tha t he h a s neve r been 
¡nteres ted enough t o s tudy the 
specches and wr i t i ngs of Gar r i son . 
W e n d e l l Phi l l ips , Ge r r i t S m i t h a n d 
o t h e r Abol i t ionis t leadcrs , every o n e 
o f . w h o m ins is ted v e h e m e n t l y t h a t t h e 
enst . ivcment of m a n by m a n w a s a 
cr ime. t o b e s w e p t ou t of ex is tence at 
the ear l ies t m o m c n L B e y o n d all 
donb t H e n c y George -was sa tu ra t ed 
with the i r fecl ing when w r i t i n g 
" P r o g r e s s and P o v e r t y , " and applied 
to t he far m o r e ex tens ive s lavery óf 
land m o n o p o l y what t h e y had t a u g h t 
r e spec t ing t h e ^ r e l a t i o n s of S o u t h e r n 
p l a n t e r s t o t h e i r ' s e r f s . 

W h e n Mr . W o e r n e r wr i t e s t h a t we 
can hea r n o r u m b l i n g s . .of p r o t e s t 
aga ins t land monopo ly he is evident-
l y u n e o n s c i o u s of w h a t . h a s been , and 
is, g o i n g on in México. 

T h e whole ar t ic le is t infor tunate ly 
typical of m o d e r n Single. Tax i sm, 
which oceupies abou t t he s a m e posi-
t ion a s t h a t of t h e wel l - to-do P e a c e 
advóca les , w h o go in to convuls iona 
ove r w a r whi le upho ld ing in jus t ices 
t h a t m a k e w a r inevi table . B o t h a r e 
so conse rva t ive , w h e t h e r by v i r túe of 
the i r o w n pe r sona l p rospe r i t y o r char-, 
acter , t h a t tHey bet ievé th i s ques t ion 
will se t t le itself b y easy s t ages , after 
several gene ra t i ons of deba te . 

vam México tót 
ftoperty Needs 
I Protectíoh 

o o o o o o o e o o o o o o o 
J . W h e n A m e r i c a n « n d o t h e r 

p l n t o c n t s b o o g h t U e x l c a a O 
9, lW<J b y t h e bun<Jre4s e í f q t t t r » O 

O m f e s d l d t h í y « s k w h a t r i g h t * 
O t Ü V e n d o r « h a d 4 o « e n i t ? Ttíá 

O tí^ey a s k h o w i t « u Ü U t a few 
O w « r c ab lo t o d i s p o s e of p r inc t -
O prntitíes? O f c o a r t e t h e y d i d 
O n o t . T h e y t o o k t h e i r al leged. 
O t t t í e s k n o w i n g t h e m t o b e a b -
O so ln t e ly r o t t e n . T h e y h n d w i n g -
O l y ' r o a d e t h e m a e l v e s n a r t i i e r a i n 
O o n e of t h e t n o s t g igan t i e - c r imes 
O o n r e c o r d . B y e v e r y p r inc ip i e 
O of j u a ü c c t h e y s h o u l d h e p u n -
O ínhed . M o s t c c r t a i n l y t h e y 
O ahou ld n o t b e u p h e l d b y A m e r -
O ican b a y o n e t a . 
o o o o o « o o o o o o o o o 

O w i n g to enforced a b s e n c e f rom 
the c l ty t he se n o t e s a r e w n t t e n t w o 
d a y s ahead of r e g u l a r t ime , b u t a l -
r cady t h e s i t i u t i o n h a s revea led itself 
as it ac tuar iy h a s been for a l o n g t i m e 
pas t , a n d the A m e r i c a n pubi lc i s n o w 
a w a r e t h a t i n t c n e n t i o n is, t o s a y t he 
least , e x t r e m e l y p robab le - T h e t r a p 
w a s s p r u n g m t h e i n s t ruc t i ons s e n t 
from W a s h i n g t o n t o A m b a s s a d o r 
Wilson*, u n d e r da te of A p r i l 14 T h e 
publ ic b y this t ime h a s r ead a n d r e 
read t h e m , and w e t h i n k it n e c e s s a r y 
t o r e p r o d u c e t l ie s e c o n d p a r a g r a p h 
o n l j , t h a t te l l ing t h e s t o r y I t r u n s 
' T h e e n o r m o u s des t ruc t i on , c o n s t a n t 
ly m c r e a s i n g , of va luab le A m e n c a n 
p r o p e r t i e s in t he c o u r s c of t h e p r e s -
en t u n fo r túna te d t s t u r b a n c e s , t he t a k 
ing of A m e n c a n life, c o n t r a r y t o t h e 
p r inc ip ies g o v e r m n g s u c h m a t t e r s 
a m o n g all civilized n a t i o n s , t h e in-
c r e a s i n g d a n g e r s t o which all A m e n -
can c i t izcns in M é x i c o a r e subjec ted , 
a n d t h e seeming ly poss ib le indefmi te 
con t inúan ce of th i s u n f o r t u n a t e s i t 
ua t ion , compe l t h e g o v e r n m e n t of t he 
UniWd S t a t e s t o give no t i ce tha t i t 
expee t s a n d m u s t d e m a n d tha t A m e n -
can Ufe and p r o p e r t y wi th in t h e r e -
pubtic of M é x i c o be j u s t l y and a d e 
qua te ly p r o t e c t e d , a n d t h a t th i s g o v ­
e r n m e n t m u s t ho ld México and the 
M e t i c a n people r e spons ib l e for all 
w a n t o n o r i l legal a c t s s a c n f i c m g o r 
e n d a n g e r i n g A m e n c a n hfe o r d a m a g 
i n g A m e n c a n p r o p e r t y o r i n t e r e s t s 
t he re " 

R e a d e r s wil l n o t fai! t o n o t e t h a t 
t he first place is g iven t o t he loss of 
A m e n c a n p r o p e r t y caused b y the r ev 
o lu t i on , a n d w e c o n g r a t ú l a t e t h e ^ d -
m i n u t r a t i o n o n i ts c a n d o r in s t a t m g 
w i t h o u t c i r cumlocu t ion the rea l cause 
for in t e rven t ion T h e e n o r m o u s i n t e r -
es t s acqu i red b y a b s e n t é e specu l a to r s 
muíít be p r o t e c t e d a t all and eve ry 
cos t , h o w e v e r t r u e i t m a y b e tha t t h e 
titlea n e r e o b t a i n d b y w h a t is n o w 
u m v e r s i l l y admi t t ed t o have been the 
connivance of a m o s t c o r r u p t offici 

DEGENERACIÓN 
w a y a c p ^ e s - f r o m m'• a p p a r e n t í y tw 
f l ing s p a r k . T h e e x e c u t i o n of T h o m a s 
^ot ín tá j t i , a n A m e n c a n ' f i g h t t a g a s a 
M e x t c a n F e d e r a l gu¡mer , b a s b e e n 
a p p a r e n t í y i n th i s j n s t a n c e t h e s p a r l c 
O r o í c o t e l e g r a p h e d , t h e P r e s i d e n t , 
A p n l IS , t h a t " F o u n t a i n ' a execut ion-
w a s m a d e because h e w a s f i gh t ing n s 
w i t h a rapid-f i re gurí in jv ' i l la ' s fo rees , 
a n d w i t h o u t r e g a r d t o h i s n a t i o n a h t y . " 
W e d o n ' t h k e e x e c u t i o n s , b u t , w a n _ 
w a r a n d w e r e m i n d r c a d e r a t h a t 
F o u n t a i n had g iven his se rv ices t q , a 
B p v e r p m e n t tha t , a s w e h a y e 8I19VV11 
i n o r e t h a n once , d e h b í r a t e l y s laught -
e red , i n co ld blood) ar t h o u s a n d non-
c o m b a t a n t s w i th im a s ingle w e e k . 
T h a t w a s in t h e effort t o p u t d o w n 
t h e r evo lu t i on in o n e S t a t e only , t h e 
S t a t e of M b r e l o s , a n d w e r e p O r t e d t h e 
a t roc i ty in N o 77 of t h i s p a p e r I t 
s e e m s t o us t h a t t h o s e w h o v o l u n t e e r 
for service in s u e l v a g o v e r n m e n t a s 
M a d e r o ' s h a s p r o v e d t o b e m u s t e x 
p e c t r e t a l i a t ion of t h e c rue l e s t k ind , 
for g o v e r n m e n t a l v io l ence is a lways , 
s o o n e r o r la te r , r epa id m k ind Of 
c o u r s e t h e p r o b a b l e t r u t h is t h a t 
F o u n t a i n v o l u n t e e r e d b e c a u s e he had 
t o l ive, and t h a t IB _not t h e s o r t of 
m a n a b o u t w h o s e fa té"p lu toc racy real-
l y ca res t w o p e n c e , e i the r u i th i s coun 
t r y o r México I t i s need le s s for u s 
t o s a y aga in tha t , m our op in ión , 
m o n e y a d v e n t u r e r s , w h o go i n t o ; 
foreign c o u n t r y h u n t i n g c o r r u p t b a r 
ga ins , shou ld bea r a n y losses t h a t m a y 
come , jus t as t h e y r e a p all t h e b e n e 
fi ts w h e r the i r v e n t a r e s t u r n o u t s u c 
cess íu l ly T h a t is o n c of t h e funda 
m e n t a l p n n c i p l e í o f ^ c o m m e r c i a l law, 
b u t w h e r e a r u h n g p lu toc r acy is j n 
t e r e s t ed pr inc ip ies do n o t c o u n t 

Simt lar ly , much 19 m a d e of O r o z c o ' s 
refusal to r ecogn ize a consu l a r r e p r e -
s e n t a t i v e of t h e U n i t e d S t a t e s b e c a u s e 
t h e U n i t e d S t a t e s refused t o r e cogn i ze 
h im W e have h e a r d th i s p h a s e 
"le ques t ion d iscussed m f o r m a l l y 
mixed c o m p a n y and the op in ión 

p r e s s e d b y m o r e t h a n o n e w a s t h a t 
O r o z c o fol lowed a g o o d g e n e r a l rufe 
T h o s e w h o so exp res sed t h e m s e l v e s 

a p p a r e n t l j n o t suff ic ient ly a c -
q u a m t e d w i t h t he M e x i c a n ques t i on 
t o u n d e r s t a n d a n d u r g e t h e g r e a t 
p r o v o c a t i o n u n d e r wh ich O r o z c o h a s 
l abored , s ince t he U n i t e d S t a t e s gov-

p e r m i t t e d h i s a d v e r s a r y 
t o i m p o r t al l t he a r m s and a m m u n i -
t ion needed w h d e d e n y m g h im and his 
fo l lowers t h a t p r iv i l ege T h e r e h a s 
been m u c h t i l k Jately t o t he effeet 
t ha t t he t ide is t u r n i n g m favor of 
M a d e r o , b is forees be ing wel l s u p 
p b e d w i t h a r t i l l e ry and o t h e r w a r mu-

.tions, of w h i e h t h e r e ib t h o u g h t t o 
: a s h o r t a g e in t he rebel c a m p s 

T h a t h a s no t t e n d e d t o w a r d m a k t n g 
O r o z c o o r any o t h e r r ebe l amtab le 
O n the c o n t r a r y , t h e y h a v e r e g a r d e d 
it a s m itself a m o s t d e a d l y f o r m of 
mte rven t ion and m f r m g e m e n t of t h e 
s t n c t i m p a r t i a h t y wh ich the U n i t e d 
S t a t e s h a s p roe la imed so loud ly 

P l n t o c r a c y ' s R e a l B n e m y . 
I t is u n n e c e s s a r y t o say t h a t O r o z c o 

does n o t s h a r e o u r e c o n o m i c v i e w s 
b e i n g himself a n x i o u s t o instal l a 
g o v e r n m e n t H e is n o t t he real en-
e m y M a d e r o has t o fear, ñ o r is h e 
t h e rea l inci t ive t o f o r m a l m t e r v e n ­
tion W h a t M a d e r o fears , a n d w h a t 
A m e n c a n and E u r o p e a n p lu toc r acy 
fears , is t he rebel l ion of t h e m a s s e b 
sick l o n g a g o of fine w o r d s a n d p ronv 

d o m í a n d h o w e v e r t r u e it m a y b e t h a t ! l s e s - convmced t h a t t h e y h a v e been 
the Mexican peop le h a s b e e n g iven " o b b e d r emorse t e s s ly , r e c o g n i z i n g 
t h e choicc of e i the r r e m a i m n g "*"* * * • • " * 
petual e c o n o m t c e n s l a v e m e n t o r t a k 
ing back its s to len h e n t a g e 

A n I r r e p r e s s i b l e Confhc t . 
T h e confhct h a s b e e n f rom t h e f i r s t 

as i r r epress ib le as w a s t h a t for t he 
o v e r t h r o w of cha t t e l s lavery , and as 
is t ha t for t he o v e r t h r o w of w a g e 
s lavery wh ich a l r e a d y r o c k s th t 
wor ld I t n e e d e d n o specia l a s t u t e 
n e s s on o u r p a r t t o foretel l i t , a s we 
have foretold it f rom the first It 
w a s o n l y n e c e s s a r y t o n o t e t he fact 
t h a t t h e r e w c r e s o m a n y h u n d r e d s of 
mil l ions t o wh ich monopo l i s t a laid 
el aira and t h a t t he peop le d i spu ted 
the claim, n o t a r g u m e n t a t i v e l y bu t 
w i t h ' w e a p o n s in t he i r h a n d s A s so -
ciety' is cohs t i t u t ed t o d a y t h e r e s t 
seenied inevi table 

Concea t ed b e h i n d a r a m p a r t o t 
s m o ó t h d ip loma t i c ta lk p r e p a r a t i o n s 
for in t e rven t ibn h a v e been g o m g on 
for n i o n t h s . C h a r l e s E d w a r d Russe l l 
w r o t e on the sub jec t severa l w e e k s 

;;in " T h e C o m i n g K a t i o n , " a n d 
r e m a r k s s e e m so a p p r o p n a t e a t 

th i s ,'specíal m o m e n t t h a t w e r e p r o -
ducej.them a t s o m e ^ e n g t h T h e y m a y 
o p e n ; eyes t h á t un t i l r e cen t ly w e r e 

' 'sed. H e s.aid 
'A v e r y fair c c a m p l e of t h e k ind 

of leg is la t ion t h a t m a y b e cal led D ú ­
p l e x ' i s afforded b y t h e j o í n t reso lu 
H o n U h a t confe r r ed u p o n t h e P r e s i -
dent ; t he e x t r a o r d i n a r ) and u n w a r -
r an t ed p o w e r t o forb id t h e e x p o r t a -
t i on .o f a r m s t o a n y ' A m e r i c a n coun­
try* í n which h e m a y t h i n k a s t a t e of 
Insur rec t ioñ t o e x i s t 

" O n the face of i t , th i s i s des igned 
to S t r eng then t h e e n f o r c e m e n t of t h e 
neu t ra l i ty l aws . W h a t it rea l ly m e a n s 
'5 t h a t m o r e t r o o p s a r e to b e s en t t o 
h e M c x i c a n b o r d e r 

" T h e exper ience of a y e a r a g o 
hov^ed t h a t o r d m a n l y t h i s c a n n o t b i 

t h a t th i s i s t he i r o p p o r t u n i t y and útil-
iz ing it b y t hemse lves t a k i n g b a c k 
the i r s to len h e n t a g e T h e y h a v e 
fo rmed t h e m s e l v e s for t h a t p u r p o s e 
i n t o gue r r i l l a s t h a t a r e o p e r a t i n g a t a 
h u n d r e d diffei-ent p o i n t s , and t h e 
a r m e d forcé t h o s e guer r i l l a s r e p r e -
sen t far o u t n u m b c r s a n y t h a t M a d e r o 
o r O r o z c o can m u s t e r T h e s e a r e 
t he forees a g a m s t w h o m A m e r i c a n 
t r o o p s will b e sen t , íf m t e r v e n t i o n 
c o m e s , and t h e y a r e t h e fo rmidab le 
e n e m y w i t h w h i c h a f igh t t h a t m a y 
p r o v e i n t e r m i n a b l e m u s t be w a g e d 

San Diego Calis 
T h e U n i t e d S t a t e s rs t he c o u n t r y 

' h e r e m o n o p o l y h a s r eached i t s h i g h 
e s t d e v e l o p m e n t T h e U n i t e d S t a t e s 
is , t he re fo re , t he c o u n t r y th-it actuaj ly 
n e e d s m o s t a n e c o n o m i c revo lu t ion 
T h a t e c o n o m i c revo lu t ion m u s t c o m e 
f rom b e l o w , as it h a s c o m e m M é x i c o 
as it h a s c o m e a l w a y s a n d every-
w h e r e Unjtit t h e g r e a t e s t sufferers , 
t he u n e m p l o y e d , ' a r e r o u s e d t o act ion 
" L e s y s t e m t h a t p r o d u c e s mi l l iona í res 

id p a u p e r s is n o t reaj ly a t t a cked 
E x p ] atril n g t h a t it is p r o p o s ed to 

m a k e San D i e g o the p lace of mobi l iza 
t ion for t he "vas t a r m y of unem-
ployed , unorgan ized , d i s i n h e n t e d a n d 
h p m e l e s s w o r k e r s , " t h e Cal ifornia 
F r e e Speech LeagUe h a s s en t us t h e 
fo l l owmg adv e r t i s emen t 

U N E M P L O Y E D O F A M E R I C A 
M a r c h o n t o San D i e g o J o m t h e 
a r m y of t en thousand m a r c h m g f rom 
San F r a n c i s c o , join t h e M a r c h of t h e 
H u n g r y Go t o San D i e g o D e m a n d 
y o u r r i g h t of F r e e S p e e c h , d e m a n d 

, - . - .._ , , _ , b r e a d , d e m a n d freedom Y o u a r e n o t 
t h o u t a r o u s m g t h e d e t e r m m e d w a n t e d w h e r e you a r e and San D i e g o 
„ „ „f *!,- n B m i B E „ s n , e , n , , = n e e ( J g F J n m , m e B E M £ | j 

( S i g n e d ) I „ 
Cal ifornia F rec Speech L e a g u e 

A l t ^ m l V Í C T O R ^ ! " 
I n t h e ' .California S o d a l - p e n t o c r a t " 

t h e ed i to r , M r J o h n M u r r a y , té l l s h i s 
r e a d e r s t h a t " w h i l e t h e a n a r c l n s t p a -
p ? r s ' p l ay u p t h e a t í a c k s of^the Meic-
i c an p e o t i s u p o n J h e l and -horde r s , t h e 
g r e a t o r g a m z a t i o n s of l a b o r i n t h e 
a t i e s of| Mexicoí i lmow f u l T w e l l t h a t 
free l and d o e s n o t spell l i be r t y for 
t h e c i t y w o r k e r J í I g n o r m g , f o r t h e 
m o m e n t , t h e fact t h a t t h e V M e x i c a n 
h a s b e e n r o b b e d of t h e i ndependen ce 
h e for rner ly enjOyed a s p o s s e s s o r of 
h is c o m m u n e Janfl a n d d n v e n mtí> t h « 
he lp lessr less of h u n t i n g a c l t y Job , w e 
shou ld h k e M r ( M u r r a y t o g ive h i s 
r e a d e r s p a r t i c u l a t s of t h e s e , " g r e a t o r -
g a m z a t i o n s of l a b o r in t h e ci t ies " T h e 
fact is t h a t such^labor o r g a n i z a t i o n a s 
e x i s t s í o d a y m l l e x i c o d a t e s o n l y 
f rom "the p r e s e n t t roub les , c i ty w o r k -
e r s h a v m g r a u g h t t he fever of revol t 
f rom t h e land r e v o l u t i o m s t s a n d d o n e 
t he i r u t m o s t t o co -ope ra t e loya l ly 
w i t h t h e m , r e c o g n i z i n g t h e c a u s e of 
all l a b o r a s o n e I n th i s t h e y h a v e 
s e t a fine e x a m p l e t o A m e r i c a n L a 
bo r , a n d par t ic í i la r ly t o such l abor 
e d i t o r s a s M r Murray^ w h o h a s de 
v o t e d m u c h of his e n e r g y t o advoca t 
i n g t he b o y c o t t m g a n d exclus ión of 
w h a t h e cons ide r s infer ior natior>a!. 

T h e pos i t i on t h e p a r t j r e p r e s e n t e d 
b y M r M u r r a y ' h a s seen fit t o t a k e 
t h r o u g h o u t t h e Mexican Revo lu t ion 
is wel l i l l u s t r a t ed b y " E l Soc i a l i s t a , ' 
of Madr id , Spa in , w h o s e i ssue of 
M a r c h 15 h a s j u s t r e a c h e d us I t 
h e a d s í ts weekl j t i n t e r n a t i o n i l n o t e s 
w i t h t h e í tem, " A s t n k e m México , ' 
which beg ins a s fo l lows ' T h a n k s t o 
t he m t e r v e n t i o n of t he g o v e r n m e n t of 
th i s c o u n t r y t h e r e h a s b e e n solved m 
favor of t h e w o r k i n g class t h e F I R S T 
M O V E M E N T O F T R U E I M P O R T 
A N C E t h a t h a s m a m f e s t e d itself in 
th i s R e p u b h c . " T h e capi ta l s a r e o u r s 

W o u l d y o u h k e t o k n o w w h a t th i s 
F I R S T conques t , h e t a l d e d so loud ly 
b v w h a t ca l i s i tself t h e " C e n t r a l O r 
g a n of t h e W o r k i n g m a n ' s P a r t y " i n 
S p i m , a m o u n t s t o ? S i m p l y th i s Fo l 
l o w i n g a s p i n n e r s ' s t n k e t h e g o v e r n ­
m e n t called a m e e t i n g of t h e w o r k e r s 
and t he i r e m p l o y e r s , a s a r e su l t of 
which is w a s a g r e e d t o r educe t he 
h o u r s of w o r k to t en a day a n d t o 
1 nc r ea se t he n u m b e r of w o r k i n g days 
™* g o v e r n m e n t a is o a p p o m t e d a 
commiss ion t o e n q u i r e , a p r o c e e d i n g 
t h a t s e e m s to h a v e a famil iar r i n g 

I n t he l a s t few m o n t h s l a rge s t r i kes 
h a v e b e e n ÍQUght and w o n in M é x i c o 
T h e y have b e e n n o t b y city dwel le r s 
bu t b y c o u n t r y w o r k e r s such as ra i l 
r o a d m e n a n d m i n e r s T h e j h a v e b e e n 
w o n n o t by t h e g o v e r n m e n t í n v o k m g 
tact ics of Socia l i sm bu t by d e t e r m i n e d 
revol t , wi th a r m s in h a n d T h e y 

; s p r u n g f rom and have b e e n in 
sp i r ed b y t h e g r e a t rebe l l ion a g a m s t 
t h e invas ión of M é x i c o b y t h e m o n e y 
p o w e r , a rebe l l ion t h a t t h e Anarchi&t 
p r e s s p r o p e r l y chron ic les as a l abor 
and r e v o l u t i o n a r y even t of t h e first 
i m p o r t a n c e T h e Soc i ahs t P a r t y , o n 
t he o t h e r h a n d , for l o n g m o n t h s ig 
no red t h a t rebel l ion Socia l is t ed i to r s 
of t he M u r r a y t y p e , f i n d m g thu t 
cour se no l o n g e r poss ib le , n o w seek 
to b e h t t l e it < 

oppds i t ion of t h e peop le , suspic ious 
of t he fact t h a t M T C h a r l e s P T a f t 

i d í ó t h e r A m e n c a n capi ta l i s t s , exe r -
c is ing a n e n o r m o u s m H u e n c e i n t h i s 
admíinistrat ion, h a v e v e r y g r e a t ín-
v e s t m e n t s in M é x i c o B u t u n d e r th i s 
j o i n i r e so lu t ion t r o o p s wi l l b e r e -
quiréd t o c a r r y i t o u t , a b o u t 25,000 
of addi t ional t r o o p s , m Tact . 

" I f t he I n t e r e s t s c a n n o t g e t w h a t 
t h e y w a n t i n . o n e w a y t h e y g e t it in 
a n o t h e r . 

" B y a c u r i o u s comcidence . on t h e 
v e r y day- t h a t t h i s r e so lu t ion w a s 
p a s s e d . b y an o b e d i e n t C o n g r e s s M e x -
' - rnade publ ie t h e fact t h a t i t s g o v -
. m e n t is b e i n g fmanced b y M r 
T h o m a s F . R y a n Thft m a n t h a t p u t 
the .joint r e so lu t ion t h r o u g h waa E h h u 
Rodt . • - , 

R o o t is of o l d - t i m e M r R y a n ' s 
pe r sona l a t t o r n e y S o m e of t h e s e 
schiémes a r e so t h in t h a t y o u wou ld 
:xpect even the A m e n c a n p u b h c t o 
e e í t h r o u g h t h e m B u t i t n e v e r d o e s 

VMeant imé, i t is u n d e r s t o o d o n t h e 
quife t h a t A m e n c a n m t e r v e n t i o n in 
M?xicb- ís o n l y a m a t t e r of t i m e , and 
the se addi t ioña l t r o o p s o n t h e b o r d e r , 
secf i reef .by t i i s j o m t r e so lu t ion , will 
b e )n jus t - , thé n g h t p o s i h o n t o m a k e 
t h e p n t e r v e ñ t i o n e a s y a n d quick ," 

i | •-••• T h e F i n a l S p a r l c 
I n such cases t h e final exp los ión al 

T R I A L P O S T P O N E D 
O n t h e a p p e a r m g í o r t n a l , A p n l 

18, of t h e m e m b e r s of t h e J u n t a of 
t h e M e x i c a n L ibe ra l P a r t y , aecused 
of v i o l a t m g the neu t r a l i t y laws, h e í r 
i ng w a s pos tponed t o A p n l 25 

Will the United States 
Intervene in México? 

Send for copies of 
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S i r t a e n P a g e s , P n c e 5 c e n t s . 

W H E N P U T T O T H E T E S T 
' II C o n t r o - P e l o , ' of B a r r e , V t , c n t 

ícises caus t ica l ly t he a t t i t u d e t o w a r d 
the Mexican R e v o l u t i o n a s s u m e d b y 
Ga l l eam i n h i s i ' C r o n a c a S o w e r s i v o , " 
and r e p r o d u c e s a l e t t e r w n t t e n b y 
K r o p o t k m e t o t h a t p a p e r in N o v e m 
ber , 1909, r e l a t ive t o t h e r e v o l u t i o n a r y 
"movement in Spain K r o p o t k m e 
u r g e d all r evo lu t ron i s t s t o h e l p , ex-
p l a i n m g j n d i l l u s t r a t i n g b y h i s t o n c a l 
e x a m p l e i " t h a t "a l l r e \ o l u t i o n s begu 
t imid ly wi th s o m e fact of A m o r im 
p o r t a n c e , b u t t he i r a ims n s e in p r o 
p o r t i o n as t h e y a r e p r o l o n g e d If thi 
revolu t ion l a s t s t w o , t h r e e o r four 
j e a r s , and if t h e r evo lu t ion i s t s have 
sufficient m te l l i gence t o p r e v e n t t h e 
fo rma t ion of a s t r o n g g o v e r n m e n t , -*• 
will r each i ts c l i m a x in c o m m u m s r 
Ci t ing Russ ia ,he a d d e d t h a t t h e r e 
" ' Social D e m o c r a t s had pu t s t icks 

e whee l s of all t he radical ele 
m e n t s , i n s t ead of a id ing t h e m to ove r 
t h r o w the a u t o c r a c y " 

I t i s s ignt f icant t h a t G a l l e a m in p u b 
l i s h m g t h a t l e t t e r i ndo r sed it m o s t 
cordia l ly , s a y i n g t h a t t h e revolut ion" 
would succeed "and " a c q m r e c h a r a c 
t e r in p r o p o r t i d » t o t h e bo ldness , t he 
t e n a c i t y a n d t h e consc ien t ious v i g o r 
wi th wh ich t h e A n a r c h i s t s t o o k p a r t 
in i t " 

W e do n o t l ike d r a g g m g m t o p n n t 
t h e M u r r a y s , Gal lean is , J e a n Graves , 
e tc , for in s o l a r g e a m«itter as t h e 
social r evo lu t i on pe r sona l i t i e s shou ld 
cut no f igure B u t it is neces sa ry to 
t ake up the di f ferent schoo l s t h a t have 
o b t a i n e d a fo l l owmg o n the supposi 
t ion t h a t t h e y a r e revo lu t ionary , and 
a s k h o w i t i s t h a t w h e n p u t t o t h e 
tes t , as in t h e ' c a s e of México , t h e y 
h a v e fallen d o w n 

W h e n any cons ide rab le sec t ion of 
our f e l low-worke r s any w h e r e s t r t kes 
for e c o n o m i c f t e e d o m -\\\ r evo lu t ion-
j s t s , w h e t h e r t h e y cali t hemse lves S o ­
cialista, A n a r c h i s t s o r S ingle T a x e r s , 
a r e bound t o app laud t h e s t r o k e , and, 
if poss ib le , ass i s t it F o r a l ! t he thr t e 
s choo l s n a m e d h a v e this in c o m m o n — 
t h e y bel ieve t h a t t he r o o t of s lavery 
is economic , T h e Single T a x e r s and 
t h e A n a r c h i s t s a t t a ch m o r e i m p o r t 
anee t h a n do the Soc i ahs t s t o t h e 
o v e r t h r o w of land m o n o p o l y , b u t t h e 
l a s t n a m e d d o n o t vent t i re t o d e n y 
tha t land m o n o p o l y is a n e n o r m o u s 
fac tor in t he e n s l a v e m e n t of mank ind . 

T h a t an imíhense effortk is b e i n g 
m a d e m MeMCÓ for t he o v e r t h r o w of 
l and m o n o p o l y is n o w b e j o n d d i s ­
pu te , and the fá i lure to s u p p o r t t ha t 
effort is a s a s t o u n d i n g to us as mdif 
ferenee b y W e n d e l l Ph i l l ips to an "at-
t ack on cha t t e l s l ave ry would h a v e 
b e e n t o G a r r i s e n 

A p p a r e n t í y t h e U n i t e d S ta te s is 
>w a b o u t to i n t e rvene , and o n the 

ngh teous .ness c f r ' m i q u i t j o f t h a t i n -
t e rven t ion it wil l b e imposs ib le t o b e 

commi t t a l 

N O W I N P A M P H L E T F O R M . 
M r Geo B W h e e l e r , o f Chicago , 

h a s pa id th i s sec t ion fhe c o m p h m e n t 
of r e p r o d d c t n g in p a m p h l e t fo rm and 
a t Tus o w n expense , t h e . ed i t ona l of 
J a n 12, en t i t l ed " M c N a m a r a Case a n d 
Socia l i sm." T e n ^ t h o u s a n d copien 
h a v e been p n n t c d a n d they, can b e 
ob ta ined a t t h i s office o r from_ M r s 
D o r a C r o u t e r . 4259 S t a t e S t , Ch icago , 

p n c e b e i n g twenty-f ive c e n t s f o r 
h u n d r e d a c o p i e s , T h e p a m p h l e t 

r a i ses a ques t i on o f f i r e a t i m p o r t a n ce 

Lest! WFórget--Lest We Fórgá 
"While t h e s e I jnes a r e b e i n g p n n t e d o u r M e x i c a n c o m r a d e s wi l l b e s t a n d i n g 

m the p n s o n e r ' S d o c k , a e c u s e d o£ b a v i n g vtolated t h e n e u t r a l i t y l a w s i n t h e i r 
e'agerness^ t o s e c u r e " L a n d a n d L i b e r t y " for t he despo i l ed p e o p l e ¡of iMex ieo 
A s is k n o w n t o al l t h e w o r l d , t h e pol i t ic ians of t he Social is t P a r t y h a v e s e e n 
f i t to d i sp lay t h e b i t t e r e s t h o s t i h t y t o w a r d t h e m A c c o r d m g i y M r . J o h n 
M u r r a y , e d i t o r of t h e "Ca l i fo rn ia Socia l D e m o c r a t , " t o w h i c h > i > e r y m e m b e r 
of t he p a r t y i n th i s S t a t e i s forced t o s u b s c n b e — O h , L i b e r t y ! W h a í e n m e a 
a r e c o m m i t t e d i n t h y n a m e l — h a s picked th i s p a r t i c u l a r m o m e n t t o a t t a c k 
t h e m ín a s j g n e d ed i to r i a l w h i c h b e g i n s " T h o s e t h a t e r y ' b a c k t o t he l a n d ' 
a r e o n e a n d al l c i ty d w e l l e r s w h o m d y n a m i t e cou ld n o t d i s lodge f rom the i r 
a e c u s t o m e d n r b a n h f e " T h e a n i m u s of t he a r t i c l e i s s e e n in t h e fo l rowmg 
sen tence " T o d a y a n a r c h i s t s f rom all o v e r t h e w o r l d a r e s e e k m g t o inf luence 
t h e M e x i c a n R e v o l u t i o n , a n d h a v e succeeded in l e t t e r i n g t h e b a n n c r of t h e 
M e x i c a r c L i b e r a l P a r t y w i t h t h e w o r d s 'T i e r r a y L i b e r t a d , ' m e a n m g L a n d and 
L i b e r t y " 

S t r a w s s h o w m o s t a ccu ra t e ly t h e d i r ec t ion of t h e w ind , a n d o n e n o t e s , as 
i l lus t ra t ive of t h e w n t e r ' s c a h b e r 'and b ias , t h a t h e i s careful t o c a p i t a h z e 
" S o c i a h s t s " a n d " P o p u l i s t s , " whi le t r e a t m g ' A n a r c h i s t s " a n d "S ing le T a x e r s " 
t o t he d i s c o u r t e s y of smal l l e t t e r s B u t I le t t h a t p a s s , t h e o n e j impor t an t 
t h i n g b e m g t h a t M r M u r r a j h a s b e n t himself to t h e t a s k of p rov ing , in US 
h o u r of need , t h a t t h e p r o p a g a n d a of t h e M e x i c a n L i b e r a l P a r t y i s a. de lus ion 
F o r th i s h e e m p l o y s w h a t a r e , t o m e at least , t h e f o l l o w m g d i sc red i t ab le 
m e t h o d s 

H e p r e t e n d s t h a t t he P o p u t i s t P a r t y failed b e c a u s e it w a s a land p a r t y 
T h a t g r o t e s q u e fa l sehood is a d v a n c e d t h a t h e m a y d r a g i n t h i s s e n t e n c e 
T h e t h e o n e s of a n a r c h i s t s and s ingle t a x e r s a r e b o r n of t h e s a m e i l l -concep 

t ion and a r e d o o m e d t o t h e s a m e g r a v e '1 M r Mjsrray k n o w s wcl l t h a t t he 
Popu l i s t s dtd n o t v e n t u r e t o t ack ie t h e l and ques t ion , a n d h e and h i s p a r t y 
associa tes h a v e been neve r w e a r y of r e p e a t i n g t h a t P o p u h s m faded because 
it w a s o n l y half h e a r t e d S o c i a h s m H e k n o w s , m o r e o v e r , t h a t o u r c i ty p r o 
l e t a n a t suffers far m o r e acu te l j t h a n does any o t h e r c lass as t h e r e su l t of 
land m o n o p o l y , and t h a t P o p u h s m , p a j i n g n o a t t e n t i o n t o t h e t r i b u t e col 
lected b y c i t y l and lo rds , m a d e n o appea l to t he c i t y p r o l e t a n a t 

M r M u r r a y p r e t e n d s t o bel ieve t h a t t he c m a n c i p a t i o n of t h e M e x i c a n 
w o r k e r s m u s t b e accompl i shed b y the city e l emen t H e w a s a t o n e t ime con 
nec ted m o s t c lose ly wi th t h e Mexican rev o l u t i o n a r y e l emen t a n d k n o w s t h a t , 
in M é x i c o t h e Clty w o r k e r s a r e even n ó w a l ihos t a negl ig ib le quant.it>, 
a l t h o u g h t h e y h a v e inc reas^d m u c h of l i t e u n d e r t h e mf luence of land m o 
n o p o l y 

H e p r e t e n d s t o bel ieve t h a t t he c o u n t r y w o r k e r c a n n o t co -ope ra t e e i the i* 
on t h e field of pol i t ics o r on t he bat t lef ic ld T h a t is to falsify all h i s to r> , 
to falsily especia l ly al l rev o lu t i ona ry h i s to ry , and to falsify in pa r t i cu l a r t h e 
h i s t o r y of M é x i c o smee t h e r evo l t a g a í n s t Díaz b e g a n T o s u g g e s t t h a t citv 
o rgan ized l a b o r overthrevv Díaz is t o m a k e onesel f n d i c u l o u s 

A b o v e all, i t i s a p r e p o s t e r o u s fa lsehood to p r e t e n d t h a t t h e land ques t ion , 
p a r a m o i m t w i t h t h e M e x i c a n r e í o l u t i o n i s t s is a n y w h e r e a m m o r q u e s t i o n , 
and if M r M u r r a y ac tua l ly b e h e v e s tha t , any M e x i c a n w h o m y o u m a y m e e t 
o n t h e s t r e e t s is infini tely wise r t h a n is M r M u r r a y E v e r y o n e w h o h a s his 
s e n s e s i k n o w s t h a t t h e land is t he source of A L L w e a l t h , t h a t f rom n o o t h e r 
w a r e h o u s e c a n h u m a n i t j g e t s u p p h c s If w e c h o o s e t o do so w e c a n aboi i sh 
m e t a l cu r r eney , w ipe o u t t he tariff, e r a se t he p a t e n t l a w s , do a w a y w i t h gov 
e r n m e n t , a d o p t c o m m u m s m o t a n j o t h e r form of o rgan i za t i on t h a t m a j 
seem to u s des i rab le T h e s e a r e t h i n g s m a n can dec ide for himself, b u t t h a t 

m u s t l ive o n a n d f rom t h e l and h a s b e e n dec ided for h im b j n a t u r e T h a t 
c a n n o t i n c r e a s e t h e e a r t h s- á r ea o r g e t s u s t e n a n c e f rom the m o o n is self 

ev ident t o t h e m o s t r u d i m e n t a r y b r a m 

M r M u r r a y h a s lived a l o n g t ime in and nea r L o s A n g e l e s , and he h a s had 
eve ry o p p o r t u m t y of l e a r n m g h o w land m o n o p o l v w o r k s H e m u s t knovv 
m a n y m e n w h o have b e c o m c mi lhona i r e s , n o t b y p e r f o r m i n g a n y useful 
social w o r k b u t b y s t i c k m g to a piece of land w hich finally we land Iivers 
have been c o m p e i l e d to buy a t any p n c e O n the o t h e r hand , as t he p n c e of 
land h a s s o a r e d h e h a s seen all o t h e r p n c e s , excep t t h a t pa id t o labor , n s e , 
he h a s seen w o r k m o r e p o o r l y r e m u n e r a t e d and h a r d e r to o b t a m , and he h a s 
seen , n g h t u n d e r his n o s e h e r e in L o s A n g e l f s , a penmles s and home le s s 
p ro l e t a r i a t m u l t i p l y m g on ever j s ide If all lns y e a r s of res idence h e r e h a v e 
no t s h o w n h i m t h a t -he h a s been far m o r e s tupid t h a n m a n y o t h e r s with w h o m 
he h a s been a s s o n a t e d tn t h e Sociaí is t m o v e m e n t , for t h e y have learned it so 
well t h a t t h e y p a s s e d l o n g a g o m t o t h e p lu toc ra t i c class Such m e n wil l n o t 
go t o t h e b o t t o m of t h e socia l ques t ion , and t h e y wil l n o t le t the i r p a r t y d o s o 
W a y l a n d a n d the 'Appea l t o R e a s o n ' a r e exuel lent example s bu t I could 
give ñ a m e s of mi l l iona i res 

R e c e n t l y I a l luded t o t he L a n d F a i r which all t he rea l e s tá te in te res t s h e r e 
b o o s t e d s o v igo rous ly , and I q u o t e d the semí Soc i ahs t ' R e c o r d ' i s admi t 
t m g , a t las t , t h a t the rea l ' b ig i n t e r e s t s ' wh ich ru le L o s a n g e l e s a r e the land 
m o n o p o h s t s S m c e t h e n e v e r j p a p e r in t he c i t j h a s b e e n d n l l t n g in to i ts 
r e ade r s t he t r u t h t h a t t he íand is t he founda t ion of a ü w e a l t h , a l though , wi th 
a c o m m e r c i a l unsc rupu iousnes s w o r t h y of S a t á n himself, t h e y do so to secu re 
t he a d v e r t i s m g of t h e real e s tá te i n t e r e s t s and he lp a long t h e g a m b l e \ p a r t 
f rom t h a t , h o w e v e r , t h e y s p e a k t h e t r u t h a n d p r o v e it t o be t h e t r i - th T h e v 
in t e rv i ew the n c h e s t Jew o n th i s coast , I W H e l l m a n , and he tells t h e m 
t h a t as soon as he carne he re he began t o pick up land I t is his c o n s t a n t 
b o a s t t h a t he is the heaviest real e s tá te t a t p a y e r in this c i ty Thev show 
h o w our t r a n s p o r t a b a n companies c ó r n e r land o n o r t o deve lop ing a new 
sec t ion , t h a t t h e y m a y rcap a h a n est f rom the n s e in p n c e s which fol lows 
such d e v d c p m e n t . T h e y give deta i led proof that S t a n d a r d O d the ra ihva j 
companiee , t h e l a m b e r a n d mine ra l t r u s t s all t he vas t financial sys t em we 
s u m up a s " W a l l S t r ee t , " are based on cont ro l of na tufa l supplies 

T h e t r u t h s , t he ind i spu tab le t r u t h s , I a m t r y m g to e-vpress are t hose for 
c h a m p i o n i n g which o u r c o m r a d e s llave suffered a l r c a d j l o n g t e r m s of i m p n s 
Onment T h e y have r ecogn i zed t h a t t he f irs t s t ep t o w a r d t h e aboht ion of 
p o v e r t y and s l ave ry in M é x i c o js t he r e s to r a t i on t o the peop le of those na t ­
ura l r e sou rec s of wh ich p l u t o c r a c j , conn iv ing wi th co r rup t officialdom, r o b ­
bed t h e m on a scale and w i t h a rap id i ty p robab ly unequaí led in h i s to ry A s 

:sult of t he s t r a igh t , in te l l igen t j n d u n c o m p r o m i s i n g s t t n d taken b j t he 
J u n t a o f t he Mexican L ibe ra l Pa r tv t he re has been in México d u n n g the las t 
twe lve m o n t h s o n e of t h e grea te>t and m o s t gene ra l acts of confibcation—of 
r e c o v e r y by t h e people^—on record T h e proof, -is M r M u r r a y wcll k n o w s , 

t he fact t h a t L o s A n g e l e s has become the Mecca ot e v p a t n a t e d land m o n o p ­
o h s t s , m e n of t he T e r r a z a s s t a m p who hicherto have called cntir*> S t a t e s 
' the i rs , " b e m g now in exi le h e r e D o e s any o n e m his s enses s u p p o s e t h a t 

t he se exiled mi l l iona i rcs , and all t he Wal l S t ree t and E u r o p e a n Bour se m t e r 
es t s n o w e x e r c i s m g p r e s s u r e on their respect ive g o v e r n m e n t s for p ro tec t ion in 
M é x i c o , do n o t H A T E the J u n t a of t he Mexican Libera l pa r ty , w h o s e p r o p ­
a g a n d a h a s s l a u g h t e r e d a n d is « laugh te r ing t h e i r b a n k i c c o u n t s ' I s t h e r e 1 
p e r s o n of t he s h g h t e s t intei l igence w h o c a n n o t see tha t t he a t t ack launclied 
b y M r M u r r a y at this pa r t i cu la r m o m e n t p lays d i rec t ly m t o the i r h a n d s 5 

F o r t ú n a t e ! } the ¡and m o v e m e n t in M é x i c o is n o w so genera l , so ea rnes t and 
s o s t r o n g tha t t he i m p r i s o n m e n t of a t h o u s a n d ieaders could n o t s top it 
T o tha t m o v e m e n t , therefore , t he a r t ic le I cn t i c i ze can do n o h a r m , bu t i t 
will do h a r m to tha t sec t ion of t he l a b o r m o v e m e n t in A m e r i c a which fol 
lovvs Ieaders , accepts as gospe l w h a t it r e ads in official papera , and lacks 
t h e courage and c o m m o n sense t o do i ts o w n t h m k m í 

W h a t e v e r m a y befa 11 the Mexicans t hemse lves the i r w o r k - w i 11 last , for ¡t 
h a s been clean, and b r a v e and s t r a i g h t , t h o r o u g h , with t he t h o r o u g h n e s s ot 
m t e l h g e n t conv ic t ion , evad ing n o t h i n g , c o m p r o m i s m g n o t h m g , t he w o r k ot 
free m e n ^ O n the o t h e r hand , t h e w o r k of official p laceholderu, p ledgcd t o 
t h e advocacy , n g h t o r Wrong , of such p r o g r a m s as their s h o r t s igh ted pol i t 

i p loye r s deem^- tempora t i ly pol i t ic is a rope of sand tha t c rumblcs to 
pieces a t t he touefí^of c n t i a s m . 

T h e r e is a deep r e a s o n for t h e a p p e a r a n c c of such a n i d e s as tha t of whi.-Ji 
t h e ed i t on .W Ca l i fo rma ' s official Soc i ahs t o r g a n h a s been g.ult> T h e p q l n -

' ing of h i s p a r t y d r e a d s t he c o n t r a s t betvveen the snbs tan t ia l benefi ts 
s e c u r e d ^ b y D i r e c t A c t i o n and t h e o r a t o n c a l s t e r ih t i e s wi th^which its o w n 
fo l lowers m u s t b e c o n t e n í W h e n i ts o w n h igh p n c e d 3dvocates p roduce 
o n l y s o a p bubb lcs , w h i l e t h e p o o r a n d de sp i s ed m e m b e r s of t h e I W W and 
Mexican 1 L'iberal P a r t y ach ieve ac tua l r e su l t s , t l icre is d r a w n a paral le l t h a t 

a b s o l u t e l y fatal I t n p s t he g a s o u t of t h e bal loon and leaves o n l y t he 
s t ench of u n s a v o r y a lhances , d i shone^ t m o n e y deals , a t h o u i a n d h u m i h a t i o n s 
submíCtcd t o fo r—noth ing , T h a t i s t h e fa te w h i t h m u s t befall t he p o h t i c i a n s 
as soon^as a t r u e r e v o l u t i o n a r y n t o v e m e n t c o m m a n d s t he s t age , a n d t o pos t -
p o n e a s ' l o n g r a s poss ib le tha t mev i t ab le t r a g e d y ' n o measi i res a r e t o 5 de spe r -

" and n o w e a p o n s t b o foul ' ' ' W M C O W E N 1 ' 

^MM^i^^rM^í^^m^. 
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